


RECUERDOS TAUR//VOS DE A N T A Ñ O 

Antonio Arce, EL MURCIANO 
( P I C A D O R D E T O R O S ) 

V W O S a ocuparnos en este estudio de u n sujeto 
p r o t o t i p o del af ic ionado entusiasta, pues siendo 
otras m u y d i s t in tas sus act ividades y resolviendo 

con ellas p lenamente e l p rob lema de l a v ida , t o m ó 
par te a c t i v í s i m a en la fiesta de toros , p r imero como 
af ic ionado y profes ional d e s p u é s , s e g ú n v e r á el cu
rioso lector E l h é r o e de nues t ra h i s t o r i a h a b í a v is to 
l a luz en e l pueblo m u r c i a n o de B e n i a j á n , en el a ñ o 
de 1793. 

De molzabete a f i c i o n ó s e a l a fiesta de toros, concu
r r i endo a las celebradas en las c e r c a n í a s de su resi
dencia, y a u n parece t o m ó par te en algunas n o v i l l a 
das, ensayando sus apt i tudes como picador por su 
h a b i l i d a d en el mane jo del cabal lo , debido a que con 
ellos h a b í a t raba jado en el campo. 

Cuando contaba unos c inco lustros v ino a M a d r i d 
como representante de u n a en t idad expor tadora de 
f rutas , y en l a corte de hecho avecindado, a s i s t i ó a 
las corr idas , f recuentando el t r a t o con algunos dies
tros, que f o m e n t a r o n sus aficiones, a n i m á n d o l e a prac
t i ca r e l ar te pa ra e l que r e u n í a condiciones de h a b i 
l i d a d y v a l e n t í a . Sus nuevos amigos le a l l a n a r o n el 
camino , y A n t o n i o Arce, d e s p u é s de u n a prueba en 
las nov i l l adas invernales de 1820, t o m ó par te , como 
picador de toros, en l a octava co r r i da de 1821 --24 j u 
n io—, a l t e rnando con J e r ó n i m o M a r t í n , « P a j a r i t o » , en 
l a l i d i a de los toros p r imeros . 

E n e l ca r t e l de l a f iesta a p a r e c i ó l a n o t a de que 
Arce t raba jaba por a f i c i ó n y no por lucro n i por se
gu i r e l of ic io , haciendo su sa l ida a l ruedo an imado 
de los mejores deseos de complacer a l p ú b l i c o del 
heroico pueblo de M a d r i d y de que los pobres enfer
mos del H o s p i t a l t engan a l g ú n mayor ingreso, pues 
cede a favor de los mismos e l i n t e r é s que h a b í a de 
perc ib i r por su t raba jo . 

E l c a r i t a t i v o rasgo a g r a d ó a l a gente, y con él se 
c a p t ó l a s i m p a t í a de los espectadores. 

E n esta cor r ida d e m o s t r ó ser u n habi l idoso caba 
l l i s t a , y aunque sus facultades n o e ran muchas, y , por 
t an to , escaso el empuje con la garrocha, c u m p l i ó y 
fué m u y aplaudido. 

Nuevamente f i gu ra en los carteles del 27 de no
viembre de 1821 para p icar los nov i l los de puntas , y 
en los a ñ o s de 1827 a 1830 t o m a pa r t e en corr idas 
m a d r i l e ñ a s y de Aranjuez , siendo en u n a de é s t a s fe
l i c i t ado por el rey Fernando V I I , que enterado del 
a l t r u i smo de t a l sujeto le l l a m ó a su palco. 

A l organizarse las fiestas reales de 1833 ofrec ióse 
a t r aba ja r , g ra tu i t amen te , como acostumbraba, sien
do a d m i t i d o pa ra l a c o r r i d a del 25 de j u n i o . Por cier
to , que los programas de l a fiesta equivocaron su 
nombre , apareciendo con e l de «Fe l ipe» . Volv ió a to
rear en l a catorce co r r ida de 1835, en l a que p i c ó en 
t anda nada menos que con el fo rmidab le Cur ro Se 
v i l l a , e l f a m o s í s i m o « T r o n i » , e l que con L u i s Cor
chado y J o s é T r i g o f o r m ó e l t r i u n v i r a t o de picadores 
cumbre del ar te de p i ca r toros. 

Esta co r r i da fué u n a de las ú l t i m a s toreadas por el 
maestro de l idiadores J e r ó n i m o J o s é C á n d i d o , y en 
su obsequio t r a b a j ó A n t o n i o Arce, qu ien ced ió í n t e 
gros sus honorar ios —1.100 reales— a l veterano y 
a r rumbado espada, del que era u n buen amigo y fer 
viente admi rador . 

E l t r aba jo que el p iquero d e s a r r o l l ó este d í a — q u i z á 
por el e s t í m u l o de tener a su lado a l fo rmidab le 
« T r o n i » — fué de lo m á s notable de sus actuaciones 
en e l ruedo m a d r i l e ñ o , siendo m u y aplaudido por los 
espectadores. 

C o n t i n u ó a tendiendo sus asuntos comerciales, que 
le p roporc ionaban saneados rendimientos , s in pe r ju i 
cio de vest i r l a ropa de torear cuando se le terciaba 
o c a s i ó n de real izar lo , y no c o n c r e t ó a M a d r i d en sus 
actuaciones, s ino que por amor a l of ic io l legó en oca
siones a servir las que sus amigos, el « M o r e n i l l o » y 
Romero Carrero a jus ta ron en plazas cercanas, t en ien 
do not ic ias de que p r a c t i c ó en los cosos de Talavera , 
Segovia y A l m a g r o . 

C u é n t a s e de A n t o n i o Arce —lo re f i r ió su h i j o — que 
los honorar ios í n t e g r o s de las corr idas en que cobra
ba su labor, los reservaba pa ra socorrer, secretamente, 
a diestros ancianos y desvalidos, a s í como t a m b i é n 
ayudaba a los que por su f a l t a de contratos pasaban 
estrecheces y privaciones. No fa l tó quien, agradprido, 

hiciese p ú b l i c a s estas' obras de car idad , lo que acre
c e n t ó sus s i m p a t í a s . 

E n los carteles de las fiestas en que tomaba par te 
a p a r e c í a con solo su nombre y apel l ido, pero en su 
v ida p a r t i c u l a r todos sus amigos le c o n o c í a n y n o n i 
b raban por el apodo de «El M u r c i a n o » , lo que era 
por é l a d m i t i d o de buen grado, r e c o r d á n d o l e su pa
t r i a chica. 

Su h i j o mayor , de su mi smo nombre , f ué l id i ador 
profesional y de los de p r i m e r a f i l a ent re los de su 
é p o c a . Dios mediante , hemos de ocuparnos de t a l 
diestro en u n o de estos recuerdos, pues fué u n o de 
los mejores var i largueros m a d r i l e ñ o s — h a b í a vis to 
l a luz en nues t ra c a p i t a l — , . y pese a su obesidad, 
desde j o v e n bastante desarrol lada, t e n í a l a suficiente 
ag i l idad pa ra el o f ic io . A n t o n i o Arce (padre ) cont i 
n u ó residiendo en M a d r i d , a l frente de sus negocios, 
has ta que a mediados del siglo X I X se r e i n t e g r ó a 

su t i e r ra marc i ana , fal leciendo unos a ñ o s después en 
la cap i t a l , s in que podamos precisar l a fecha di] 
luctuoso suceso. 

Af i c ionado t a n entusiasta de l a Fiesta, que hasta 
l legó a p rac t i ca r el a r te con c a r á c t e r de profesional 
dotado a m á s de t a n bellas cualidades personales era 
a nuest ro entender, b ien merecedor de que los histo
riadores hubiesen dado a l g ú n relieve a sus hechos 
pa ra l levar su nombre a los anales de l a Fiesta. Es 
casas son las l í n e a s que algunos t ra tadis tas le dedl-
can en sus l ibros , escasas y n o todo lo exactas que 
requieren las obras de consul ta . 

Nos dicen que d e s p u é s de t r aba ja r en M a d r i d en 
e l a ñ o de 1821, lo h izo nuevamente como « n u e v o en 
esta p l a z a » en 1835. No es c ier to , a l menos no figura 
como t a l en los programas de ese a ñ o por nosotros 
revisados. ¿ C ó m o h a b í a de f i g u r a r a s í , quien había 
t raba jado no só lo ese a ñ o de 1821, sino t a m b i é n el 25 
27 y has ta las fiestas reales de 1833? 

H a y quien i n v e n t a r í a a este diestro como «bande 
r i l l e ro» , a f i r m a n d o haberle v is to a s í en carteles ma
d r i l e ñ o s de 1833. 

Q u i e n t a l a f i r m a sufre u n a i n v o l u n t a r i a ofusca 
c i ó n . Ese bander i l l e ro a que alude n o era Antonio 
Arce, s ino « A n t o n i o R u é » , que fué el que v ino a pa
rear en esas corr idas ex t raord inar ias , detal le que, sin 
duda, no c o n o c í a a l redactar su f i c h a b i o g r á f i c a , pues 
no lo consignan. 

A n t o n i o R u é , «Nieves» , que t a l era su apodo, fué 
bander i l l e ro de a lguna f ama en su t i e r r a andaluza, 
donde en ocasiones a c t u ó t a m b i é n de matador no
v i l l e ro . 

A f i r m a el est imado t r a t ad i s t a , a qu ien nos estamos 
ref i r iendo, que «Nieves» , en e l a ñ o de 1830, «alternó» 
en Sevi l l a con J u a n J i m é n e z , «el M o r e n i l l o » . 

Nuestras not ic ias son que en l a co r r ida de referen 
c í a , que fué l a del 13 de a b r i l , f i g u r ó de « m e d i a es
p a d a » , c a t e g o r í a m á x i m a a que l legó R u é en su vida 
profesional . 

RECORTES 

Picador dp a n t a ñ o . Dibujo ñe don Marcel ino de Unce ta 
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S I M A N A M O G MARCO Of LOS TOROS 
Fundodo por MANUEL FERNANDEZ-CUESTA 
MraccüB y Ittodim Ntrnetilla,7k-Ti fs. 25éiii-2félM 

Administración: laraniitt, 13 

Liaras 

Ei (oro «Veraneante», de GuardioU. se dej por el mayoral 

La quinta corrida de 
la Feria de San Fermín 
Siete toros de Guardiola para Angel 

Peralta, Rafael Ortega, Julio Aparicio e Isidro Marín 

fué l idiada en la feria de abril de Sevi l la . E l cuarto 
pesó , en bruto, 511 kilos, y los d e m á s 424, 447, 432. 
462 y 430. E n cana l pesaron: 271, 289, 267, 340, 298 y 
277. E l de rejones p e s ó , en canal , 302 kilos. 

E l lote resu l tó muy desigual en braviara. E l tercero 
fué un toro dóci l , noble y bravo. E l sexto y el segun
do se dejaron torear y fueron bravucones. E l primero 
fué regular. E l quinto, manso, y el cuarto, manso y 
peligroso. 

Verdad es que a muchos espectadores les parecieron 
toros fác i l e s y no vieron l a s o s e r í a de tres de ellos y 
la peligrosidad de otro. 

E n general, esta corrida de Guardio la , no f u é bue 
na para los de a pie, porque los toros a p r e n d í a n a 
defenderse pronto y, con e x c e p c i ó n del tercero, 
cuando e m b e s t í a n lo h a c í a n , l a mayor parte de las 
veces, en arrancadas cortas y con tendencia a l a 
huida. E l tercero fué magnifico para los de a caba
llo y los de a pie. 

U N « V E R A N E A N T E » M O L E S T O 

E l toro destinado a l rejoneador se l lamaba «Ve
r a n e a n t e » . H a b í a l lamado l a - a t e n c i ó n por su docl 
lidad en los corrales. Se dejaba acariciar por un 
pastor; se de jó acaric iar por Angel Pera l ta y, a lo 
que parece, estaba dispuesto a dejarse acaric iar por 
todo bicho viviente. 

C o n esta dichosa m a n í a que todos tenemos, que 
determina el deseo ferviente de ser actores en una 
e f e m é r i d e s curiosa, y a h a b í a p a m p l ó n i c a s decididos 
a pedir en la corrida el indulto del s in duda bra
v í s i m o « V e r a n e a n t e » . 

Y ocurr ió que d e s p u é s de clavar un r e j ó n en todo 
lo alto e l caballero Peral ta , el toro hizo dos visitas 
a l c a l l e j ó n . C l a v ó de nuevo Peralta , y tanto obl igó 
a l a j a c a , que é s t a f u é a lcanzada por e l manso que, 
a c o n t i n u a c i ó n , m e t i ó l a cabeza en un burladero y 
tardó bastante en verse libre de aquella argolla. De 
nuevo c l a v ó Peralta, a cambio de otro pitonazo a la 
jaca , y nuevamente s a l t ó el toro a l c a l l e j ó n . U n par 
de banderillas a una mano, u n r e j ó n de hoja de 
peral y en vista de la inutil idad de sus esfuerzos 
se ret iró Peralta. Por cuarta vez s a l t ó e l bicho al 
c a l l e j ó n y c o s t ó trabajo hacerle volver a l ruedo. 

E l sobresaliente Galisteo d ió unos trapazos, pin 
.chó a paso de banderillas y agarró media estocada 
Con el estoque clavado hasta su mitad s a l t ó por 
quinta vez el toro a l c a l l e j ó n , del que y a no hubo 
forma de hacerle sal ir , y al l í lo d e s c a b e l l ó Gal i s 
teo a l cuarto intento como pudo., Y no fué poco 
que pudiera. 

* U T E R C E R A 

ESTA quinta corrida de la feria de Pamplona fue 
suspendida el domingo, d í a 11. cuando el públ ico 
se disponía a ocupar sus loca l ida í ies . H a b í a llovi 

jo torrencialmente durante vvarias horas y e l estado 
"kl ruedo a c o n s e j ó l a s u s p e n s i ó n . F u é u n a l á s t i m a 
P̂ KUtó'N excepto cuarenta y tres entradas —ni una 
mas ni una menos—, el resto del billetaje h a b í a sido 
Andido y « s a s cuarenta y tres localidades hubieran 
jl<lo despachadas s i hubiesen sido abiertas las taqui-

Se a n u n c i ó la corrida p a r a el lunes, cuando el 
seS!^0 había devuelto localidades por valor de m á s j l e 
.«cientas mi l pesetas, y fué de nuevo suspendida en 
«ta de la inseguridad del tiempo 
Fué 

aunque 
un acierto celebrar l a corrida el s á b a d o , pue» 

no se l l e n ó el grader ío , l a entrada fué supe
rior 

la^-0.011 ^n^Peratura alta, y m á s que regular en 
en el sol, a pesar de que hacia u n a tarde de ve 

sombra 

LOTE D E S I G U A L 

una 8anacler(> Salvador Guardio la e n v i ó a Pamplona 
i ^ . COrricia en la que só lo un toro, el cuarto, tuvo 
Parec-'^ de ta^' l0s restantes. terciados y ' j ó v e n e s , 
oam !.an' y Posiblemente no lo eran, de la mis 

no 
c4lh H ' J pwiuicuiciiie nu IU c í a n , uc ta misma 

[a que los de la corrida de esta g a n a d e r í a que 

I 
*si tuvo que descabellar Galisteo al manso con el 

que no pudo lucirse Angel Peralta 



L A S C O R R 

La corrida a beneficio 

Toros de 
A n t o n i o 

P é r e z pa 

ra Antonio Bienveni
da y Manolo Vázquez 

• 

D E T O D O H L B O 
Rafae l Ortega no se h a visto favorecido por ia 

suerte en tas dos corridas que h a toreado en esta 
feria.' 

E n la corrida del s á b a d o toreó bien a l primero 
—un toro soso si. los hay— por muletazos en redon
do y por naturales, suaves y largos. No faltaron los 
pases espectaculares y de adorno bien ejecutados. 
L a faena fué buena y larga. M a t ó de un pinchazo 
arriba y un vo lap ié hasta la g u a r n i c i ó n , y cuando, 
todos e s p e r á b a m o s , por lo menos, la vuelta*al ruedo, 
se a r m ó un guirigay de palmas yx pitos, dif íc i l de en
tender. 

A l cuarto lo m u l e t e ó , serena y suavemente, con ei 
único fin de prepararlo para matar. Cuadró el bicho 
y Ortega agarró media super ior í s ima que bas tó . Y 
otra vez hubo palmas y pitos para Rafae l Ortega 

M U S I C A Y P R O T E S T A S 

Digo que fué dif íc i l de entender la actitud del pú
blico con Rafae l Ortega, y declaro mi incompeten
cia s i trato de explicarme las reacciones del públi
co cuando toreaba Aparicio. 

E l segundo toro sa l ió con muchos pies. Aparicio 
fijó a i bicho con unos capotazos muy eficaces y luego 
toreó muy bien por verónicas . Banderilleado el toro, 
muy bien por cierto, por A n t o ñ e t e Iglesias y «Parreño», 
Aparicio in ic ió la faena con unos muletazos en redon
do que fueron premiados con muchos aplausos. Pero 
con estos aplausos se mezclaban los gritos de quienes 
rechazaban todo aquello, no porque les pareciera mal , -
sino porque quien lo h a c í a era Julio Aparicio. S igu ió 
és te su m a g n í f i c a faena con muletazos en redondo y, 
una soberbia serie de naturales y s o n ó la m ú s i c a en 
honor del m a d r i l e ñ o y continuaron en sus gritos los, 
por lo visto, ciegos enemigos del torero. U n mojinete 
de rodillas, giraldillas, pases de pecho... Todo serv ía 
para aumentar e l entusiasmo de los que. serenamente, 
reconoc ían la clase y el arte de lo que estaban vien
do, y, l a ceguera de los que h a b í a n ido a protestar todo 
cuanto hiciera Aparicio. P i n c h ó en hueso a l primer 
viaje y tuvo que entrar a matar cinco veces m á s e in
tentar tres veces el descabello. L e pitaron. 

Angel Peralta, en 
ano de los pocos 
momentos en que 
el toro embistió, 
clavé un buen par 

a una mano 

Rafael Ortega to
reando por veróni
cas al toro que fué 
lidiado en primer 

lugar 

• M i 

E n el quinto, • manso, nada pudo hacer. Y no por el 
toro, que t e n í a su l idia, sino por el sector de públ ico 
que no cesó de molestar a l torero con cancio|ies y gri
tos. Aparicio m u l e t e ó por bajo y m a t ó de un pinchazo 
y una entera. Y otra vez le pitaron. 

lUNA O R E J A P A R A E L D E T U D E L A 

isidro M a r í n , que fué recibido con muchos aplausos, 
sa ludó a su primero con uha larga cambiada de rodi
llas muy lucida, Luego, con el capote, no hizo nada de 
particular. 

B r i n d ó ¡a faena que hizo a l tercero al actor Orson 
Welles. Empezó con cuátro ayudados pojr alto y s iguió 

con pases en redondo, naturales, cambios de muleta 
por la espalda, molinetes, afarolados, por bajo, una 
«pedres ina», « m a n o l e t i n a s » y «marineras» . F u é cogidd, 
por fortuna s in consecuencias, y arrancando de lejos 
dió media tendida. R e p i t i ó con una entera tendida y 
descabe l ló a l primer golpe. Le concedieron u n a oreja y 
dió la vuelta al ruedo. 

Mule teó distanciado y sin parar a l sexto, y lo mató 
de un pinchado y una entera, administrados ambos 
alargando el brazo 

Citados Iglesias y «Parreño» , he de mencionar tam
bién a l picador De l Toro y a los peones «Pinturas». 
«Joaquini l lo» y Gabriel Moreno. 

Un adorno de Julio Aparicio durante la magnifica faena que hizo al 
segundo 

Isidro Marho en la revolera de rodillas que dió al bravo toro que fué 
lidiado en tercer lugar (Fotos RafaeT) 



« A S D E L A F 
K .. .-

'I' |¿i Asocícirión de Id Prensa 
DMA C O R R I D A B O N I T A 

LO S seis toros de Antonio Pérez que fueron lidia 
dos en la corrida a beneficio de • la? Asoc iac ión 
de l a Prensa de Pamplona eran finos y bonitos, 

bien criados y con defensas normales, n i descaradas 
ni escasas. Por lo que a t a m a ñ o se refiere, diré que 
no pasaron de presentables. 

E l primero recargó en dos varas y l legó muy ago. 
tado al ú l t i m o tercio. Por esta circunstancia de sú 
poco poder no luc ió mucho, pero fué un buen toro. 
F l segundo se venc ía por el lado derecho, y aunque 
entró cinco veces a los caballos, siempre se dolió 
al castigo. Llegó al ú l t i m o tercio con la cabeza des
compuesta y d e f e n d i é n d o s e . F u é el peor de los seis. 
El tercero derribó en la primera v a r a y t o m ó otras 
dos con poca codicia, pero no tuvo dificultades y se 
dejó torear. E l cuarto fué bravo. T o m ó bien dos va
ras y embis t ió bien del principio al fin. E l quinto, 
manso y cobardón , e n t r ó seis veces a Jos caballos 
y siempre sa l ió suelto. A l a muleta l legó muy re-
servón. E l sexto e m p u j ó bien en las dos varas que 
tomó, pero l legó al ú l t i m o tercio con media a i r a n , 
cada 

« O S G R A N D E S F A E N A S 

Antonio Bienvenida se g a n ó pronto l a s i m p a t í a del 
público. Como ocurre en todas las Plazas en que 
actúa, Bienvenida f u é recibido con u n a o v a c i ó n por 
su' conocida actitud en favor de la pureza de la 

Fiesta. Esto es siempre un tanto a favor, pero con 
un tanto nadie gana una partida. Hay que torear 
d e s p u é s y hacerlo tan bien como el mejor. De lo 
contrario, el tanto no sirve de nada. 

S a l i ó el primer toro, y Antonio, d e s p u é s de reco
gerlo y fijarlo, i e d ió cinco verón icas y media en 
el centro del ruedo, modelos de gracia y sabor. A lo 

largo de e^ta c r ó n i c a h a b r é de repetir —y quizá le pa
rezca al lector m a c h a c o n e r í a torpe— la m e n c i ó n a 
la gracia que derrocharon los dos espadas. Y he de 

I 

El último encierro por la calle de la Estafeta 
cuando el sol nuevo pone sobre las aceras su 

polvillo de oro 

repetir esta c i ta a lo gracioso —en la mejor acep-
c i ó n — de muchos momentos de la Fiesta, porque 
esta corrida de l a Prensa, punto final de los festejas 
taurinos 4e S a n F e r m í n , fué l a m á s grata, l a m á s 
luminosa, l a m á s f ina y graciosa de las seis. No 
hubo en el la nada violento, nada desagradable, gra
cias a l a elegancia, - al buen gusto de los dos maes
tros. . , -

D e c í a que Bienvenida se g a n ó l a s i m p a t í a del DÚ-
blico en los primeros lances. Vino luego u n quite por 
chicuelinas, rematado con u n a serpentina pura fili
grana, y la primera gran o v a c i ó n de l a tarde tuvo 
su pareja en la que p r e m i ó tan primoroso quite. E r a 
lo mejor que se h a b í a visto hacer con el capote en 
las seis corridas y a nadie e x t r a ñ ó el entusiasmo de 
I r s gentes. P i d i ó el púb l i co que banderillease Anto 
nio y as í lo hizo el maestro' por los dos' lados con 
m á s facilidad que lucimiento. C o m e n z ó la faena cotí 

dos emocionantes pases sentado en el estribo, y Ja 
c o n t i n u ó con suaves naturales, en redondo y por bajo 
E l toro se fué abajo, y aunque Antonio se esforzó 

en sacarle m á s pases, no fué posible prolongar la 
faena. P i n c h ó en lo alto, agarró «media superior y 
descabe l ló al primer intento. L e ovacionaron, d ió la 
vuelta al ruedo y sa l ió al tercio. 

A l tercero t a m b i é n lo toreó muy graciosamente cort 
el capote y lo bander i l l eó con facil idad y sabor. B r i n 
dó la faena a los espectadores de l a solana. E m p e z ó 
con dos ayudados por alto y en seguida d ió cuatro 
naturales y u n molinete de los que é l reserva para 
las faenas grandes. T o r e ó en redondo, d ió giraldillas. 
otro molinete, se c a m b i ó de mano l a muleta por la 
espalda, y los oles, confundidos con la m ú s i c a , que 
sonaba en honor del gran torero, fueron como un 
solo grito de entusiasmo que aclamaba a Bienvenida 
como a torero excepcional. Hubo m á s naturales, giral 
dillas, de pecho y en redondo, y u n a serie de rodilla
zos, rematada con un molinete, maravillosos todos. 
L a faena fué alegre, colorista, elegante, f ina. . . F u é 
tal , que después de p inchar tres veces, cuando acertó 
c o n . media buena, le concedieron l a oreja, dió la 
vuelta a l ruedo y sa l ió a los medios. U n a de esas 
faenas que entusiasman cuando se ven y son i-ecor-
dadas luego. 

A l quinto, un toro c o b a r d ó n , que d e s a r m ó a l espa 
da dos veces antes de que pudiera darle el primei 
muletazo, lo a l iñó con mucha habil idad y lo t u m b ó 
de media estocada, dos pinchazos y e l descabello a l , 
primer intento. L e aplaudieron. 

U N T O R E R O S E V I L L A N O 

Manolo Vázquez tuvo sus m á s felices momentos 
en el cuarto toro, el mejor de su lote y de l a corrí 
da. U n toro p a s t u e ñ o y bravo, que a p r o v e c h ó muy 
bien el sevillano en el primero y en el ú l t i m o tercios 
Manolo toreó con el capote a este toro con esa gracia 
carac ter í s t i ca que trajo Pepe Lu i s , y que con tanto 
acierto y estilo h a continuado. E l s e v i l l a n í s i m o tore
ro b r i n d ó a l públ i co la faena, que me apresuro a 
declarar fué in sp i rad í s ima . No hubo baches en la 

Un momento emocionante del último encierro, 
cuando di entrar en el ruedo el toro de van

guardia hace presa 

• «i- • 



LAS CORRIDAS DE LA FERIA DE SAN FERMIN 

Un pase natural de Antonio Bienvenida, perteneciente a ia. faena que 
valió a! diestro la oreja de i» toro 

labor de Vázquez é n este toro. Sepan ustedes que 
toreó por ayudados por alto y bajo, en redondo, na
turales, de pecho, trincherazos, molinetes, de rodi
llas, de pecho, y que se a d o r n ó en no pocos momen
tos; a ñ a d a n a todo esto esa facil idad y esa gracia 
—otra vez la gracia— del toreo de este muchacho 
cuando e s t á en vena de grandes aciertos, y compren
derán c u á l fué su labor y c u á l su é x i t o . M a t ó de 
una estocada, y con la oreja en l a diestra dió la 
vuelta al ruedo y sa l ió al tercio, prime-
ramente solo y d e s p u é s con Antonio .. -1' •' 
Bienvenida. 

E n el segundo, que era manso, Manolo 
Vázquez se l i m i t ó á trastearlo por bajo. 
M a t ó de dos pinchazos y media. estocada-

No se conf ió Vázquez con el sexto, y 
d e s p u é s de muletear por alto y bajo lo 
m a t ó de media algo c a í d a . 

AI f inalizar l a corrida, los dos espadas 
fueron despedidos con muchos aplausos. 

DOS G R A N D E S B A N D E R I L L E R O S 

Los toros cuarto y sexto fueron bande
rilleados inmejorablemente por Luque 
Gago y «Vito». E l públ ico o v a c i o n ó a 
estos dos excepcionales banderilleros. Los 
dos, a d e m á s , bregaron con acierto y bri
llantez. Dos p e ó n e s m a g n í f i c o s . 

*Y con esta corrida, en l a que hubo 
m á s de dos terceras partes de entrada, 
y que fué la m á s entretenida y grata de 
todas, t e r m i n ó el cartel taurino de los 
festejos de S a n F e r m í n de 1954, s in que 
n i n g ú n torero fuera herido. Que todas 
las Fer ias vayan así. 

B A R I C O 

Un pinturero eapo-
razo de Manolo 
Vázquez, que tam
bién tuvo su pre
mio con la oreja 
del cuarto (Foto 

H I S P A N O 

DEIAR1VA 

10 J V A N J L ^ O N •> 

ES cierto que el pleno verano —en el p e r í o d o comprendido entre los dias 
15 die los meses de jul io y agosto— nunca f u é propicio a l a fiesta (le 
los toros. L o s empresarios de todos los tiempos r e c u r r í a n a espec-

t á c u l o s s u c e d á n e o s p a r a explotar debidamente la P l a z a . L o s «Tancredos», 
las mojigangas, luchas de fieras y otras artes por el estilo p r e t e n d í a n sus
c i tar el indudablemente apagado i n t e r é s de los aficionados no veraneantes. 
E l ca lor sofocante, le d e s e r c i ó n de los pudientes a c l imas m á s gratos en 
s i e r r a o m a r , la s iesta y el botijo no se p o d í a n vencer, y q u i z á tamiJoco se 
puedan vencer ahora con el anuncio de novi l ladas modestas ó de «corridas 
e c b n ó n r c a s > . N i s iquiera esas novil ladas-concurso, en las que, de golpe y 
porrazo, se presentaban media docena de noveles, lograban sacudir la 
modorra del p ú b l i c o . A s í a nadie puede e x t r a ñ a r que don L i v i n i o S t u y c k haya 
insistido en dedicar, como hace dos a ñ o s , unos d í a s de esos treinta, real
mente insoportables p á r a los 
habituales de l a solana, a un 
e s p e c t á c u l o de tan indudable 
oelleza, como inadecuado p í v 
ra un coso taurino. 

Todos • estos razonamientos 
son m u y reducido extracto de 
una car ta , f i rmada con in ic ia-
es, que p a r e c í a e scr i ta por el 

propio don L i v i n i o en l e g í t i m a 
defensa de su d e c i s i ó n , l ó g i c a 
mente supeditada a los inte
reses que representa, s i no 
a c a b a r a asegurando que, «a 
pesar de t o d o » , s ó l o por « fuer 
za m a y o r » , se puede suspender un e s p e c t á c u l o taurino en plena temporada. 

No compartimos el cerrado criterio. N i un domingo, n i dos domingos 
s in toros - m e j o r dicho, s in n o v i l l o s - tienen importancia . E n el pasado, 
aun no h a b i é n d o s e celebrado e s p e c t á c u l o taurino en l a P l a z a de las Ven
tas, ni s iquiera l o g r ó l l enarse l a de V i s t a Alegre con una corr ida de toros. 

Y no v a m á s sobre e l caso, porque lo importante es que cuando agos
to vaya de cap;,> c a í d a nos empiecen a anunc iar para septiembre y octu
bre una temporadi l la curiosa, con l i n a especie de abonillo como los de an
t a ñ o , en el que podamos presenciar media docena de corridas y otra me
dia de hcv i l ladas de p o s t í n . 

P e r o no se hagan ustedes ilusiones. L a temporada no m a r c h a sobre 
ruedas. L a " fer ia \ a lenciana, tan rumbosa hace unos a ñ o s , con seriáies 
de ocho y diez corridas de toros y algunas novil ladas de postre, se cele
b r a r á este a ñ o con s ó l o cuatro corridas. E l domingo ú l t i m o , como desta
caba el diario <<Ya» en sus t i tulares, de tre inta y ocho e s p e c t á c u l o s tau
rinos que se celebraron, s ó l o cuatro fueron de corridas de toros. O pot 
lo, visto fa l tan diestros para montar m á s carteles o los bolsillos del pu
blico no pueden res is t ir los precios que se han hecho' normales para los 
e s p e c t á c u l o s mayores . L o s presupuestos de toros y toreros fuerzan a las 
E m p r e s a s - eso dicen é s t a s , al m e n o s - a sostener a q u é l l o s , y... ¿ n o va 
siendo hora de que ganaderos y diestros comiencen a pensar en la con
veniencia de r é b a j a r el importe de sus productos y de sus honorarios? 

Pero ni por aquello de los patinadores ni por esto d é l a escasez de es
p e c t á c u l o s mayores debe nadie alarrrfárse. L a F i e s t a m a r c h a y marchará 
. t o d a v í a mucho tiempo, y l l e g a r á n temporadas m á s bri l lantes, con m á s co
rr idas y con m á s llenos has ta l a bandera, s in necesidad de que se opere 
a l g ú n milagro. B a s t a con que la cantera de novilleros no se extinga, como 
bien se ve que no se extingue. U n d ía u otro s u r g i r á el f e n ó m e n o verda-

* clero no prefabricado sino a u t é n t i c o , / todo v o l v e r á a ser animado, fisto 
del bache o los baches. es y f u é s i empre t a n n o r m a l como lo o t r o , lo 

casi una ley b i o l ó g i c a que -se c u m p l e en todo i n e x o r a b l e m e n t e . 
p a r a 'NOS g u s t a r í a , para mayor 

conformidad, e incluso Parí 
despertar i l u s i o n e s , pô 1 
gr i tar a los m á s desanimados 

Ojo a F u l a n o » , y lanzar 6 
nombre de algúri noviUér0 
pero somos poco aficionados' 
estos vaticinios- Nos gust 
m á s esperar sentaditos en 
tendido, ver c ó m o un toref" 
nace y se hace, se va haciefl 
do tarde a tarde, no imP1"̂  
v i s á n d o s e en una o dos, P0 
que luego... 
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L a c o r r i d a d r V I S T A A L E G R E 
Seis loros de AIDerto Konzález Carrasco para 
Isidro Marín, Rafael Santa Croz y Lnríqoe Vera 
La tíanadería —que hacía prueba para el ascen
so— obtuvo aprobado en el examen de reválida 

Enrique Vera, Rafael Santa Cruz e Isidro Marín en 
espera de la hora del paseo 

L A F A M I L I A M E L I A " . 

E N C A R A B A N C H E L 

COMO la Plaza de las Ventas se h a pasado a los 
extranjeros del hielo, l a extranjera y t u r í s t i c a 
familia Mel iá se h a pasado a Carabanchel en 

esta tarde canicular. Y como la Plazav es p e q u e ñ a 
y el calor grande, hay u n desfile de... modelos por 
él tendido de l a chata que lo difíci l era mirar al 
ruedo. 

•r-Do you like the bullfight, young ia<^?-T-pregunto 
con mi mejor Oxford accent a u n a rubichi parlan-
china que e s t á en la fila inmediata. 

— ¡Me chifla, me encanta!—responde la bisnieta del 
Tío Sam con acento aprendido en el hall de un 
hotel de lujo. 

¡Estudie usted i n g l é s para esto!... 
Lo cual .quiere decir que Carabanchel quedó cons

tituido en tribunal internacional —como el de L a 
Haya— para juzgar del ascenso al grupo de criado, 
re", de toros de l idia del hierro de don Alberto Gon-
zález Carrasco. Corr ida de prueba t a m b i é n en el otro 
sentido, porque en muchas ocasiones el i n t e r é s de 
la tarde se cifraba en l a belleza de los numerosos 
miembros del tribunal que llenaron l a sombra e h i 
cieron destacar A s que de costumbre los cKCros que 
hubo en el sol. 

Y vamos al toro, que es una mona O, mejor di
cho, a los seis toros enviados desde Miraflores de la 
Sierra por el s eñor G o n z á l e z , y que ganaron el apro. 
bado para su divisa; toros de l á m i n a c o l m e n a r e ñ a 
—¡manes de Vicente M a r t í n e z , de cuya casta saca
ron ramalazos de bravura!—, buenos en general para 
el ganadero y duros y con bastante que torear para 
los de a pie. P a s é m o s l e s revista, que en ellos se- cen. 
tró la m á x i m a a t e n c i ó n sobre el ruedo. 

E l primero derribó en la primera vara, sa l i ó suelta 
del segundo picotazo (que no l l e g ó a hacerle san 
gre), recargó bien y f u é muy picado en l a tercera, 
y a ú n t o m ó otra cuarta v a r a que, a mi juicio, le so
braba; q u e d ó muy aplomado, pero en banderillas se 
rehizo y l legó bueno a l a muleta. E l segundo sa l ió 
frenandp, incierto en l a embestida y s a l t a r í n como 
un caballo de concurso; derribó con es t rép i to en la 
primera vara, h u y ó q u i t á n d o s e el palo en la segunda 
~ d i ó s e n s a c i ó n de bicho retentado—, derribó de nue. 
vo en l a tercera, recargando fuerte, y fué objeto de 
cortoco en la cuarta; el toro y a no saltaba y estaba 
superior has ta que en el tercer par de banderillas se 
descompuso por sobra de capotazos y l l egó incierro 
a la muleta. E l tercero fué muy bravo con los caba 

Un gran pase del tudelano Isidro Marín, que se 
lució toreando con la derecha 

11OÍ>, derribó con fuerza — e c h á n d o s e el caballo a los 
Ipmos— en las dos primeras varas y t o m ó con codi-
civ y recargando otros dos puyazos; l legó superior a 
la muleta y fué el de mejor nota de la corrida. Eí 
cuarto s a l t ó tres veces la barrera d e s p u é s del corres
pondiente barbeo de tablas; cuando yo cre ía que iba 
a huir de los caballos como de u n a m a l d i c i ó n , le vi 
temar tres varas a estilo t o p ó n , s in recargar y sin 
ipe , por lo cual los picadores le dieron l e ñ a a gusto; 
l l egó s in arranques a l a faena. E l quinto s a l t ó tam
b i é n y r o m p i ó los tableros de la barrera del 5, con 
el consiguiente susto para los morenos de las filas 
bajas, que salieron de e s t a m p í a por l a escaleril la del 
tendido: el g a l á n se trae u n par de velas pavorosas, 
derriba con ruido de cataclismo a l de tanda y echa 
el mondongo fuera del primer caballo, cosa que m 
SÍ v e í a desde los tiempos de l a Dictadura.; . , s in que 
hubiera desmayos, frascos de sales n i grititos de su
fragistas por el tendido. Todas las c h á v a l a s ultra-
mar as dispararon sus iaeicas contra el . d e s e n t r a ñ a 
do caballo y siguieron sonrientes el festejo. T a m b i é n 

E l peruano Rafael 
Santa Cruz en uno 
de sus típicos des
plantes ante el se

gundo 

Una muestra del 
buen estilo de Vera 
con el capotillo 

(Reportaje de 
Cervera) 

KI toro era de los que no v o l v í a n l a c a r a —por pura 
soser ía— y le dieron de firme los del c a s t o r e ñ o , has
ta el extremo de quedar a l a defensiva sobre las pa-
tas traseras, largando hachazos por imposibilidad de 
embestir. E l sexto t a m b i é n d ió l id ia de toro con sen-^ 
tido, y su pelea con los caballos fué s imilar a l a de 
sus hermanos. 

E n conjunto, u n a corrida para aprobar —no acepto 
los» aplausos tributados a l arrastrar los toros que sal
taron a l c a l l e j ó n — , con u n toro sobresaliente, el ter
cero; dos o tres aprobados con holgura, primero, se
gundo y sexto, y dos, quinto y sexto, que estuvieron 
a punto de andar d e j á n d o s e los pelos en l a gatera 

. M i paisano Isidro M a r í n vino frío , como s in ga
nas. E n el primer toro, a l que dió^ muy buenas ve
rón icas , tras empezar con Una larga cambiada de 
rodillas, le p r o p i n ó tres series de redondos con la 
derecha muy buenos, pero con el g r a v í s i m o detecto 
de irse del toro cada dos o tres pases, por lo que 
ia faena perdía en eficacia y en vistosidad; algunos 
de los pases fueron soberanos, c e n t r á n d o s e con ei 
torc admirablemente. U n a estocada ligeramente caí-
da puso f in al bicho y v a l i ó palmas, que Isidro re
cog ió desde el tercio. L e a n o t é « n buen quite por 
gaoneras en el tercer toro. E n el cuarto no hizo 
nada con el capote, pero en l a faena —que brindó 
a o t ró paisano y primo m í o , Manolo Remacha— se 
lució en pases por alto, con l a derecha, y hasta c i tó 
al natural , dando tres buenos con l a izquierda; no 
hubo d e c i s i ó n al herir, y con media, u n pinchazo 
en lo duro y u n a entera puso f in a l lote, escuchan 
do nuevamente palmas el tudelano-

Rafae l S a n t a Cruz se e n c o n t r ó con el s a l t a r í n e 
incierto segundo, al que le hizo u n a adornada faena, 
cor. pases por alto girando de espaldas a l toro, re
matada con medios pases de rodillas por l a cara, 
desplantes de espaldas y u n a estocada entera, que 
bas tó . Hubo p e t i c i ó n de oreja y vuelta al ruedo. E n 
ci tercero hizo u n gran quite con el capote a l a es
palda, y en el quinto se l i m i t ó a quitarse a l corna
l ó n de delante con cuatro p u ñ a l a i t a s y tres descabe
lles que a ú n necesitaron el remate del puntil lero; las 
c a ñ a s se tornaron lanzas y hubo pitos para el moreno 

Vino Enriquito V e r a con ganas de agradar y lo 
logró. Con el capote hizo las cosas mejores de la 
tardei como fueron los lances de saludo a sus dos 
toros, los estupendos quites por chicuelinas y los des
plantes y capotazos para poner los toros en suerf 
y a que hasta bregando echaba l í n e a de torero fino 
E n l a faena a l tercero se a d o r n ó mucho, con pases 
efectistas y vistosos, que fueron aplaudidos y ameni-
zados por la charanga; u n a entera v a l i ó p e t i c i ó n de 
"oreja, mientras se a p l a u d í a a l toro en el arrastre 
Ijll sexto, m á s grande y con mayores defensas, le per 
mi t ió lucirse de nuevo con el capote y acabar, con 
faena breve y cuatro viajes del acero, l a corrida. E n 
rique Vera , a lo largo de las dos funciones, ha* in
teresado a l a a f i c ión , que intuye en él u n torero de 
rumbo en cuanto se placee y c o n f í e u n poco m á s . 

Good bye, ladys á n d gentlemen! Esto f u é todo. 

D O N A N T O N I O 



Por qué luimos a vista Alegre.- las ra
ses de González Esleto -Diversas ma 
ñeras de derribar caballos -l ln sesenta 
por ciento de exlran|eros.-Marin y su 
(ama navarra-La elegancia de Vera. 
Un banderillero temeroso-las giraldi-

ñas de Santa Cruz 

Una caída peligrosa en el quinto toro 
{Apuntes del natural por Antonio Caso 

A veces las causas parecen no tener re lac ión con 
los efectos. Del hecho de que u n a revista sobre 
el hielo a c t ú e en el ruedo de l a P laza de las 

Ventas se desprende l a consecuencia de que asista 
mos a l a corrida de toros de Vi s ta Alegre. Corrida 
de toros, sí , porque las reses de G o n z á l e z Esteban —de 
las que se hablaba mucho entre los aficionados an
tes de comenzar el festejo— no nos defraudaron en 
absoluto n i por su bravura n i por su empuje y po
derío, aunque en general l levaran u n a l idia infame 
y fueran poco menos que asesinadas a manos de los 
terribles hombres del c a s t o r e ñ o y de la vara. 

Fueron los toros de G o n z á l e z Esteban los au tén t i 
cos protagonistas de esa tarde carabanchelera que 

canta «La verbena de l a P a l o m a » . Has ta saltando la 
barrera se mostraron originales, repitiendo el brin-
co de la val la e incluso derribando un tablero del 
tendido n ú m e r o 5, con la c i fra inscrita y todo, que 
c a y ó sobre el c a l l e j ó n y dejó a los espectadores de 
las primeras filas con las piernas al descubierto. 

H a c í a mucho tiempo que no v e í a m o s derribar ca
ballos asi. Se v e n í a n abajo de u n modo c a t a c l í s m i . 
co. Los jamelgos^eran primero alzados sobre el em
puje de las astas, y los picadores, en lo alto, oa-
rec ían grotescos y atemorizados peleles. D e s p u é s He. 

gaba el momento de l a c a í d a estruendosa, a mane 
ra de catarata, y sobre l a arena se v e r t í a n confun
didos los pencos, los p e t ó s , los atalajes, las montu
ras y, por supuesto» los caballeros, que a veces que. 
daban ocultos largo rato por los caparazones, como 
debajo de los escombros de u n terremoto. 

Y si a esto se a ñ a d e que, a pesar de las defensas 
reglamentarias, dos corceles resultaron gravemente 
corneados, t e n d r á n ustedes u n a idea de la potencia 
y de los p u ñ a l e s de las reses de G o n z á l e z Esteban, 
bonitas de l á m i n a , temibles de cabeza y de buen tipo 
zootécn ico . . . ¿Se dice as í? E l quinto nos contaron 
que m a t ó a u n cabestro poco d e s p u é s de ser desen
cajonado... A h í queda eso. 

E n el públ ico h a b í a , s in e x a g e r a c i ó n , u n sesenta 
por ciento de extranjeros. Quizá fuese el mismo que 
va*a l a Monumental, pero como « la c h a t a » es m á s 
pequeña , se deja ver m á s . Ver y o ír . . . Caballeros, 
qué Babel ! . . . F r a n c é s , i n g l é s , a l e m á n , italiano... Y 
t a m b i é n lenguas orientales y ojos oblicuos... Claro, 
así resulta que l a gente que ocupa las localidades a l . 
tas protesta contra los que se ponen en pie y no 
les dejan libre el «espac io v i sua l» , y nadie hace caso. 
Vamos a tener que l levar al tendido u n diccionario 
y gritar «sentarse» en tres o cuatro idiomas. 

M a r i n v e n í a precedido de su gran fama navarra 
«Levánta te , p a m p l ó n i c a ! . . . » L a s p e ñ a s del R i a u - R i a u , 

Isidro Marin en su primer toro 

A M O N T I L L A D O 

E S C U A D R I L L A 
UN VINO VIEJO 

CON NOMBRE NUEVO 

E M I L I O L U S T A U (üered 

: , \ e l «chupinazo» . y el viril encierro y toda ta $u. 
» e t i ó n de los sanfermines resucitaba en l a presen-
cia de este lidiador recio y valiente, qu^ e m p e z ó su 
faena con una larga cambiada y que maneja bien 
la derecha al cerrar apretadamente los pases en re
dondo. 

Vera nos sigue pareciendo u n torero lleno de finu
ra y de garbo, con positiva elegancia en el manejo 
del capote. No e n c o n t r ó enemigos fác i l e s , pero dejó 
en el aire una expectativa esperanzada. jAh , y los 
espectadores extranjeros se quedaron impresionad^ 
simos al saber que h a b í a brindado la muerte de su 
primer astado a un art ista llamado «El P r í n c i p e G i . 
t a ñ o » ! . . . « G i t a n o y pr ínc ipe? . . .» «¿Quién es? . . .» «¿Por 
qué se l l ama as í? . . .» L o s poliglotas y los que hablan 
a gritos, creyendo que as í los forasteros de otros paí
ses les entienden mejor, pudieron lucir sus habilida
des explicativas: «Es del folklore, ¿sabe usted? Y ade
m á s t a m b i é n probó suerte en el toreo. Pero ahi le 

fué malamente, pues en su debut le echaron los dos 
novillos al corral . . .» Y los extranjeros, «cazando» a 
medias la n a r r a c i ó n , abr ían ojos como platos 

U n banderillero temeroso e m p e z ó a huir de espal-
das con los rehiletes en l a mano, y asi e n t r ó y sa-
lió, a paso de cangrejo, por u n burladero, jugando a 
ser h i l v á n y de l f ín . Por fin, logró clavar un palo de 
cualquier maneta y t o d a v í a r e f u n f u ñ ó contra el com 
pañero porque se le h a b í a adelantado en el turno. 

E l negro S a n t a Cruz, en su segundo toro, se pro
c l a m ó c a m p e ó n de los metisacas y de los bajonazos, 
pero en su primero s a c ó a relucir esos gestes miste
riosos y l á n g u i d o s con lo que dice algo a los peones, 
y se conv ir t ió en estatua de é b a n o cuando d ió u ñ a r 
giraldinas clavado a l a arena, como esas figxfras de 
adorno que dan vueltas en los carruseles. -

A L F R E D O M A R Q U E R I E 

Santa Cruz, el 
negro , ador
nándose en su 

primero 

Una chicuelina 
de E n r i q u e 
V e r a e n s u 
p r i m e r toro 



O E S E M C A J O ^ M I E I U T O EIV V A L E N C I A 
Fueron exhibidos los toros 
de Pablo Romero, Concha 
y Sierra, Antonio Pérez y 
Calache que se han de 

lidiar en la feria 

Al público ¡os bichos que más 
le gustaron -por presentación 
y trapío- fueron los loros 
andaluces de Pablo Romero 

La salid» de uno de ios dt Pablo 
Romero, qua fueron los máa ova

cionados por el respetable 

C 

l 

Otro de toe respetables bichos de 
Pablo Homero luce su fina es
tampa sdbre el ruedo levantino 

E!N *mediu d«- una enorm»- rxp»'*--
t a c i ó n . que w t r a d u j o en un 
l leno imponeiMe. •*e c e l e b r ó el 

domingo , en 1̂ ruedo de l a Piara 
de T o r o s , ia desencajonada J e los 
ve in t i cuatro toros y •ioce n o v ó l o s 
que se h a n de l i d i a r en los p r ó x i 
mos festejos taur inos de la feria d«-
j u l i o . 

l .as dos nov i l ladas pertenecen a 
la<» g a n a d e r í a s de fienite?: C u b e r o f 

I 

r 

El toro fue «individualmente)» ganó 
mis «plausos fui este barrando per
teneciente al hierro de Calache 

0os de los ejemplares de Antonio Pires, de San Fernando, 
que también lucieron sobra la arana 

También fui muy del Los mayorales de las 
«grado del público la ganaderías presencian 
«orrida de Concha y el desencajonamiento 
Sierra, que esté bien en al burladero 

presentada (Fotas Vidal) 

F r a n c i s c o C a l a c h e . A u n q u e I» r ^ t m - r a 
d»» <dlas viene con mi* k i l o s , gusto mm» 
la de- G a l a c h e , p o r l a a l e g r í a con q w 
sa l i eron los ^ o v i l l o s de los cajones y 
la f ina e s tampa de los mismos . 

D e las cuatro c o r r i d a s de loros de*-
t-ncajonadas. d o ^ v i e n e n de l c a m p o « n -
da luz y las otras dos d e l c h a r r o . L a 
m e j o r presentada de las edatro es l a de 
P a b l o R o m e r o , prest igioso ganadero , que 

• ha env iado u n a c o r r i d a de toros pre
ciosa,- c ó m o d a de cabeaa y con m á s de 
tiesc.ientos k i l o s en c a n a l . L a s a l i d a de 
cada u n o d é los b ichos f u é r u b r i c a d a 
t on grandes aplausos , que se r e p r o d u j e 
ron ^con m á s i n t e n s i d a d c u a n d o l a p r e 
ciosa c o r r i d a f u é r e t i r a d a a los c o r r a 
les, s i endo obl igado a s a l u d a r desde e l 
tercio e l m a y o r a l de l a m i s m a . 

T a m b i é n l a de C o n c h a y S i e r r a viene 
con m u c h o s k i l o s , a u n q u e es fea de cons
t r u c c i ó n , sobre todo u n toro c á r d e n o 
sa lp icado , m a r c a d o c o n el n ú m e r o 35. 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó t a m b i é n c u a n d o la 
c o r r i d a f u é r e t i r a d a a los corra les . 

D e las dos de S a l a m a n c a , v iene con 
m á s k i l o s l a de don A n t o n i o Pérc2, d é 
S a n F e r n a n d o , ya que e l e n c i e r r o tiene 
uu promedio ' a l r e d e d o r de los trescien
tos k i l o s en c a n a l . E s m u y p a r e j a y e» 
de f ina e s tampa . L o s seis b i chos son 

| negros, * 
L a c o r r i d a de don S a l u s l i a n o G a l a -

che es, de las cuatro , la d é menos peso 
y t a m b i é n l a m á s des igua l . E s m u y c ó 
m o d a de c a b e z a . E l ú l t i m o toro que se 
s o l t ó de est* c o r r i d a , de pe lo n i r ó n , mor
cado ¿«m e l n ú m e r o 90, p r o v o c ó e l c n -

, tus iasmo d e l p ú b l i c o , que a p l a u d i ó l a 
i m a g n í f i c a e s tampa d e l b i c h o . 

- E n c o n j u n t o , tanto las c o r r i d a s como 
la» nov i l l adas , v i e n e n m u y b i e n presen
tadas, h a b i e n d o causado excelente i m -
rrHión entre los af ic ionados , que. e s t á n 
deseando l legue e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 
24, en que d a r á p r i n c i p i o c o n u n a no
v i l l a d a , e l p r o g r a m a t a u r i n o de l a fer ia 

J . L L O R E T 



PEREZ de MENDOZA triun vila 

n 

El rejoneador más joven de Españu 
conquistó -en su primera actuación 
en aquella plaza- la admiración i 
simpatía de la afición abulense 

E L pasado 18 de J u l i o , y e n u n p o p u 
l a r f e s t i v a l b e n é f i c o , p a t r o c n a t í o 
por el gobe rnador c i v i l de l a h is -

l o r i c a p r o v i n c i a cas te l l ana , i n t e r v i n o 
b r i l l a n t e m e n t e e l r e joneador Josecim 
P é r e z de Mendoza . 

Quienes s in conocer a l j o v e n j i n e t e 
l eye ron su n o m b r e en los car te les , pen
sa ron en m u c h o s casos h a l l a r s e f r e n t e 

i uno de t a n t o s n ú m e r o s v u l g a r e s don
de u n n i ñ o luce c u a t r o o c inco h a b i l i 
dades senc i l las . P e r o i n m e d i a t a m e n t e 
de s a l i r Josechu a l r edonde l , c a b a l l e r o 
en soberbio a l a z á n , l a sorpresa c o r t ó 
el escept ic i smo y el p ú b l i c o c o m p r o b ó 
i s o m b r a d o que an te los tendidos se 
encon t raba uno de los p r i m e r o s caba
l l i s t as de E s p a ñ a . 

F u é l a sa l ida en c o r r e c t o «piaf*, ga
lope de costado sa ludando a l p ú S l i c o , 
las cab r io la s y p i rue t a s que hace poco 
v imos a los componen tes de la Esenc
ia E s p a ñ o l a de V i e n a ; la m a r c h a hacia 
a t r á s con las manos d e l j i n e t e lejos de 
la b r i d a , los saltos i n v e r o s í m i l e s , los 
.MÍOS impos ib les sebre u n a sola pa ta , 'a 
m a e s t r í a , en f in,- de Josechu, que le
v a n t ó u n c l a m o r de en tu s i a smo y 
aplausos de aque l p ú b l i c o , que c o m p r o 
baba c ó m o los anunc ios de presen ta 
c i ó n e r a n parcos f r e n t e a l a m a r a v i 
llosa r ea l idad de los hechos sobre el 
a n i l l o . 

N o t iene Josechu P é r e z de Mendoza 
el a i r e espec tacu la r y a l eg re de los j i 
netes andaluces . N o . S u es t i lo es d is 
t i n t o , n u e v o p a r a l a a c o s t u m b r a d o , y 
i h i r ad ica su in t e re san te pe r sona l idad . 

Es el l e g í t i m o c a b a l l e r o de C a s t i l l a . 
Sobr io , se r io , . pe ro f i r m e y tenaz. N o 
mon ta n i to rea por a l e g r í a s n i p o r b u 
l e r í a s , su a r t e l es p r o f u n d o y emocio- , 
nan te c o m o la severa s i n f o n í a caste
l lana . 

Y con ese es t i lo f u e r t e l a n z ó hac ia 
un hermoso n o v i l l o de S á n c h e z M o n g e 
el ga lopa r de u n p o t r o je rezano , y des
p u é s el g a l l a r d o caracoleo de « C o t u f a s , 
su j aca t o r e r a . L l e g a n d o a l t o r o m u y 
de cerca, p i s ando su t e r r eno , c l a v ó l i m 
p i a m e n t e va r io s rejones, uno de el los 
con la nota b r a v i a de poder a poder 
Luego f u e r o n las b a n d e r i l l a s m u l t i c o l o 
res, so l t ando los mandos y c i t a n d o con 
i jnbos brazos en el a i re , has ta l l e g a r 

en e legante galope has t a él borde de los cuernos, 
m i e n t r a s e l p ú b l i c o en t r ega a l n i ñ o segoviano el 
homenaje de su aplauso. 

N o precisa Josechu los a u x i l i o s d e l sobresal ien
te, c o m o ha d e m o s t r a d o y a en d i s t i n t a s ocasiones, 
y a s i m i s m o s u c e d i ó en A v i l a , donde los rejones de 
m u e r t e e n v i a r o n a l deso l l adero a l n o v i l l o , m i e n t r a s 
e l j i n e t e r e c o g í a ovaciones m o s t r a n d o e n sus ma 
nos e l g a l a r d ó n de las dos ore jas de la res. 

A s í f u é la / p r e s e n t a c i ó n de Josechu ' P é r e z de 
Mendoza en la P laza de to ros de A v i l a , una j o r 
nada de t r i u n f o que pone u n j a l ó n en este comien 
zo de su c a r r e r a t a u r i n a , en l a que le a g u a r d a r 
las Ovaciones de todos los ruedos de E s p a ñ a . Cas-
t i l i a t i e n e en el j o v e n j i n e t e segoviano u n d igno 
r i v a l de los caba l le ros famosos de Jerez * 

T I A M O N D E C E A 

<íniorrtuwión gráfica: FOTO RIO. i 
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En el palco presidencial vemos a las autoridades locales con sus familiares 

Corrida de toros 
en L A L I N E A 

Seis toros de Félix Moreno- línea de Saltillo-para 
Rafael Ortega, Antonio ürdóñez y "Jumillano" 

Ü« bu*» pase de pecho de Rafael Ortega al primero, 
en el que estuvo muy valiente 

En el cuarto toro, Rafael Ortega, al que vemos en De ia faena que valió las dos orejas a Antonio 
un muletazo, fué ovacionado Ordóñez es este pase natural 

Un pase con la derecha de Antonio 
Ordénes en la discreta faena del 

- quinto 

Un ayudado de «Jumillano», que 
cortó las dos orejas por su faena 

al tercero 

«Jumillano», breve en el sexto, en 
uno con la derecha 

(Fo os Garcisánchez) 



REAPARECIO en FRANCIA v ALCANZO OTRO GRANDIOSO TRIUNFO 

Después tfe su 
en Lisboa, el pea tereré 

II» reeparecié 
en Moni ie Marsan el 
pisado martes, f e» ana 
tarde triunfal wolwié a de
mostrar qne es el antén 
tico revolucionario del 
toreo. Cortó tres ore|as f 
na ralio f fué paseado en 
MnAros por las calles 

liasta el betel 



F E S T I V A L £ i \ S A N T A N D E R * 

Carlos Amiza, Manolo dos Sanios y Paco Mendes lidiaron 
novillos dr Cuardíoia a M c i o dr la libra dp San Martín 

El festejo se inició con el desfile de bellas presidenta Carlos Arrufa llegado de Méjico exclusivamente 
-ataviada? a la andaluza «n coche de cabaííos para torear el festival ; durante su brindis primero 

Fueron arrojadas muchas serpentinas en fionor de los to reros que tuvieron que saludar desde el tercio 

deín"*1 d0S- Santw en'1ina exhíbición de toreo mo 
o, en el que hace un auténtico alarde de dominio 

Paco Mendos, en un terreno reatuient« muy cercano, 
cita a^uno de los novillos de su triunfo {Fotos Cano) 

Carlos Arruza. Manolo dos Santos y Paco Mendes 
» l a hora de hacer e! paseíllo en el festival benéfica 

A lo largo de su orejeada faena, Arruasa recordó 
los pases sreados por él y tan añorados en los ruedo? 



• L A S E 
D I A 1 5 . — C I N C O N O V I L L O S 

ÜE F E L I P E BARTO * 
" V A L E N C I A " Y "c > 

P A U L PAi ^ 

OÍA 17 .~~MOVlLLADA NOCTi» 
C O 3 A L E 0 A PAKA Q 

M A T A . MC4RTüj 

O I A 1 8 . — U N N O V I L L O DE u 
C O B A L E D A Y TRfj / 
P A R A " C H A M A C O N 

-

Angel Peralta saluda después de dar muerte al novillo que lidió en la del dia 15 

todo lo cual fué ovacionado con reiteración, 
Valencia, que estuvo muy bien con el se. 

gundo y dió t a m b i é n l a vuelta, se supeió 
pn el quinto, con el que rea l i zó u n a faena, 
ovacionada constantemente, en la que .pnv 
digó el toreo en redondo, del bueno, con 
!a zurda, y de no inferir tres sangr ías , hu. 
biera obtenido 1% oreja. 

Y Chamaco, que no logró el é x i t o claro 
y rotundo con el tercero —un bicho avisa, 
do, nada fác i l— y tuvo que o í r algunos pl-
tos con las palmas, borró con su faena eu 
el sexto todo lo que se h a b í a hecho en la 
novillada. L a voluntad de potencia de este 
diestro y su potencia de voluntad —y esto 
no es u n juego de palabras— hacen que 
una tarde y otra se nos ofrezca como un 
prodigio de v a l e n t í a , de tenacidad y de ge. 
nio, y l a perfecta c o h e s i ó n de estas virtu 
des le permite realizar faenas tan enor. 
mes como l a mencionada. No obstante pin
char dos veces antes de dar l a media es
tocada mortal, le concedieron las dos ore. 
jas y le sacaron triunfalmente, entre acla
maciones. Y as í un d í a y otro. Un caso 
E l caso Chamaco 

N A D A E N T R E D O S P L A T O S 

E l s á b a d o 17, por ta noche, hubo en las 
Arenas novillada con' caballos, en (a que 
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Ina veréniea de Paco Corpas, que ha logrado un éxito 
en su primer novillo 

«Valencia» tuvo una actuación completa 
triunfo en sus dos novillos 

Y ASI. UN DÍA Y OTRO 

E L anuncio de Chamaco hizo que por la ma. 
ñ a ñ a , muy temprano, se agotaran los billetes, 
y como se trataba de su a c t u a c i ó n número 

catorce en Barcelona, este dato puede servir para 

E l máximo triunfador de la tarde fué el onubense «Chamaco», 
que toreé asi 

que el lector se vaya haciendo cargo del calibre 
que tiene la e x p e c t a c i ó n que dicho diestro pro. 
duce. Los otros matadores fueron Paco Corpas y 
Valencia. Cinco de los toros lidiados eran de 
don J o a q u í n Buendia; uno —el cuarto—, de don 
Felipe B a r t o l o m é , y entre é s t e y el tercero rejo
n e ó Angel Peral ta uno de Ramos P a ú l . 

Dicho rejoneador tuvo otra jornada triunfal , 
como l a del s á b a d o anterior, 
no obstante h a b é r s e l a s con 
un bicho quedado, a l que 
h a b í a que obligar mucho e 
invadirle su terreno. Peral ta 
hizo todo esto con gran hol
gura, c l a v ó rejones y ban
derillas admirablemente, y 
toda su i n t e r v e n c i ó n estuvo 
jalonada con largas ovacio
nes, sobre todo la que escu
c h ó al dar l a vuelta a l ruedo. 

L o s dos primeros toros, 
aunque algo quedados al 
final, resultaron buenos, co
mo igualmente el quinto, 
no as í el tercero y el cuar-
to, y el sexto parec ió exce
lente, porque Chamaco 1<« 
d e s e n g a ñ ó a fuerza de arri
marse. 

Corpas a l c a n z ó u n feliz 
é x i t o con su primero y baio 
algo en el cuarto, bicho que 
c o n s e r v ó nervio, se revolv ía 
pronto y achuchaba lo su
yo. Por dicha faena prime
ra d ió l a vuelca a l ruedo. 
Bander i l l eó a los dos con 
nran brillantez y luc ió es
p l é n d i d a m e n t e u n amplio 
repertorio con el capote, por 

El paseíllo en ta novillada nocturna recoge el salude 
de los tres matadores 



T A U R R A R V . E 1 0 N A * 
S ^OQÜÍN B U E N D I A Y U N O 
C PARA P A C O C O R P A S . 
Cl C O , , . Y U N O D E R A M O S 
'Al NGEL P E R A L T A 

J k C O N RESES DE A U C I O 
í QUE ORIVE, A N T O N I O 
ÜJ • Y PEDRO M E D R A N O 

i RAO. D O S D E L U C I A N O 
IS LA V I U D A D E G A L A C H E 
0 MOLO Z E R P A Y A L F R E D O 

Icieron su presentac ión tres novilleros nue-
E s aquí, a saber: Enrique Orive, vasco. 
laitoTÚo Mata (Cartujano) , salmantino, ^ 
Pedro Medrano. riojano, que se las enten. 
geron con seis bichos de don Alicio Co. 
baleda nada recomendables para l a lidia, 
pues aunque algunos tuvieron poder, todos 
Serón cobardes, con nervio, recelosos y, en 
Ema, difíciles para hacer con ellos cosas 
Icidas. 

Enrique Orive sorteó airosamente tales 
ftstáculos y quedó bien, en conjunto, con 
ps dos enemigos. Con el que m á s sobres» 
m fué con el tercero, que m a t ó en susti. 
•pión de Medrano, a cuya res de jó para 
el arrastre con una gran estocada. F u é ova. 
ponado por su dec i s ión y acierto. 
mCartujano se mostró v a l e n t ó n con el se-
ftndo de la noche y fué cogido dos veces 
n r el quinto, al que m a t ó de u n a buena 
Socada. E n el sexto, por cuenta de Me 
•ano, salió del paso con otro sopapo^ficaas. 
p f el repetido Medrano. que l u c h ó a bra. 
p partido con el tercero, manso y b u m -
pgo, fué alcanzado en su faena de m u í e t a 
f sufrió un varetazo y c o n m o c i ó n cerebral, 
Ibr lo que no pudo continuar l a lidia. 
| E n resumidas cuentas, que esta novillada 
loctuma y picada dió bien poco de si. 

Medrano fui co
gido y sufrió con
m o c i ó n cerebral ' 
que le impidió con

tinuar la lidia 

Un lance con el capote 
a la espalda de Manolo 
Zerpa, que estuvo bien 

toda la tarde 

Volvió «Chamaco» a en
tusiasmar al público de 
las Ramblas por su emo

tivo toreo 

Mata «Cartujano», se mostró valiente y fué cogidt 
vanas veces con suerte 

m pase con la derecha 
de Enrique Orive, que 
quedó muy bien en sus 

dos novillos 

Un pase con la derecha 
de Alfredo Lezama, que 

estuvo discreto 
{Fotos Valls} 

S l O U E «CHAMACO» E N A U G E 

A c t u a c i ó n n ú m e r o 15 del torero de Huelva y 
otro lleno a reventar en la plaza grande, con 
mucha gente en la calle s in poder adquirir bi. 
Hete. Esto es francamente i n s ó l i t o en Barcelona. 

G r a n d e es el entusiasmo que Chamaco pro. 
voca, pero nosotros creemos que su valor purar 
mente taurino, con ser grande, queda rebasado 
por su valor humano, p u é s en su cara, en su 
gesto y en su actitud l leva todo el pathos de 
la E s p a ñ a legendaria y t rág i ca — p a s i ó n , emo. 
c i ó n , sentimiento-r, y esto contribuye en gran 
parte a sus triunfos. 

Chamaco l l evó a cabo con l a muleta dos fae-, 
ñ a s enormes, dos faenas jalonadas con acla
maciones ruidosas, con gritos de entusiasmo, con 
ovaciones interminables, y si no cor tó orejas 
fué porque al tercero de la tarde le p i n c h ó do» 

veces» antes' de lograr la media estocada í ina l , 
y otro tanto o parecido ocurr ió en el sexto. Des. 
p u é s de s ú primera faena hubo de dar dos vuel
tas a l ruedo, y d e s p u é s de l a segunda fué objeto 
de u n a prolongada o v a c i ó n 

Se l idiaron u n toro de Cla irac , dos de don 
Luciano Cobaleda y tres de l a V i u d a de G a l a 
che. Algunos fueron buenos mozos; su juego dejo 
algo que desear. 

Manolo Zerpa —o Manuel B e r n á l d e z Zerpa--
estuvo bien, en conjunto. Después" de matar al 
primero d ió la vuelta al ruedo. 

No quedó tan airosamente el mejicano Alfre
do Lezama, aunque hay que reconocer que pe. 
c h ó con el peor lote de la tarde, dos bicho* que 

. no se prestaban a lucimiento alguno. 
A d e m á s , en el quinto, per turbó ufwmpoce te 

l idia un e s p o n t á n e o . 
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D R E S E N C I A R los toros desde l a ba. 
* i t era , y aun desde el tendido, y 

mejor t o d a v í a desde la andanada, es 
algo muy c ó m o d o , en cuanto supone 
u n alejamiento del riesgo de que el 
fiero morlaco atente, hecho u n Jjrutote, 
contra la integridad f í s ica del espec-
tador. Pero, a d e m á s , el permanecer le
jos de la arena supone u n e g o í s t a des. 
conocimiento de los problemas que al 
lidiador, a l monosabio, al ganadero e 
incluso a l alguacilillo y a l guardia del 
c a l l e j ó n se les plantea en cada corrí-
da. Por eso queremos ayudar a todos 
los profesionales del toreo, s in excluir 
al propio toro y a l caballo del picador, 
lanzando al ruedo a los m á s signifk 
dos personajes del mundo no taurino, 
quienes con sus ideas,. indudablemente 
geniales, h a n de resolver todos aquellos 
problemas que s i bien antes no les 

preocupaban, ahora a buen seguro que 
les h a n de quitar el s u e ñ o a l a ma
yor ía . 

Se p e n s a r á , por ejemplo, que u n hu . 
morista, u n m é d i c o o u n autor teatral 
que pisan la arena por vez primera y 
de u n a manera h i p o t é t i c a , poco pueden 
conseguir en orden a u n perfecciona
miento del arte de C ú c h a r e s . Pero es 
que tales e sp ír i tus carecen de sentido 
del humor, uno de los bagajes m á s 
necesarios para andar por l a vida. 

P a r a abrir boca, y a manera de pro
logo, comenzamos con el hombre, no 
y a de E s p a ñ a , sino del orbe entero, 
que m á s preguntas h a dirigido a sus 
semejantes, algunas aludidas en los es. 
cenarlos con m ú s i c a del llorado maes
tro Guerrero, que tan lucido papel hu
biera hecho en esta divertida ga ler ía 
de e s p o n t á n e o s . Estamos frente a don 
Fernando C a s t á n Palomar, quien hace 
ya muchos a ñ o s nos a s a e t ó a pregun
tas en u n a entrevista en l a que su 
papel era só lo el de contestar. Hoy. 
con m á s v e t e r a n í a en estas lides pe
r iodís t icas , intentaremos escapar a IOJ 
t e n t á c u l o s en forma de signo de inte
rrogac ión de esta especie de pulpo con 
t inta de es t i lográf ica , que tan gracio-
s á m e n t e sabe defenderse cuando le ata. 
c a u n calamar. 

—¿Qué le parece a usted, don Per; 
nando, esta idea de t irar a l ruedo, si . 
Quiera sea m e t a f ó r i c a m e n t e , a quienes 
se mueven a l margen del mundillo tau
rino? 

—Me parece muy bien. Y creo que 
h a de resultar gracioso. 

—Entonces p o d r í a m o s comenzar con 
usted. ¿No le parece? 

— ¿ U s t e d cree que a m í me seduce 
lo de t irarme al ruedo, con ese senti
do de espontaneidad que ello tiene? 

—No empecemos con las preguntas, 
don Fernando. 

— ¿ N o sabe usted que el e s p o n t á n e o 
en los toros suele ser molesto? Con-
teste. 

—No. 
— ¿ I g n o r a que el traje del e s p o n t á n e o 

—por lo general, nada elegante cuando 
se pone ante el toro, y hecho unos zo. 
rros, t a m b i é n por lo general, cuando el 
toro lo abandona— es lo m á s opuesto a 
las sedas y a los oros que vemos en 
la plaza cuando torean los, diestros de 
verdad? 

—Pero, don Fernando, si yo preten
do que usted se tire de c a p í í a í i s í o . 

— ¿ Q u é intenta entonces, q u e me 
arroje vestido de frac, como Llapísera? 

—Tampoco, 
—¿Acaso anda usted pensando que 

salga al redondel de alguacilillo, con 
ese traje a n a c r ó n i c o que y a só lo en 
las plazas y en las tabernas para tu 
ristas se ve? 

—Hombre, yo... 
— ¿ P u e d e ser, tal vez, su p r o p ó s i t o él 

que a c t ú e de becerrista con traje cor. 
to, que tanto me decepciona porque le 
faltan los caireles, que son los que dan 
carácter al torero? 

—Mire, don Fernando, yo... 
—¿Por vehtura me va a pe(yr 

me vista de negro, cosa que ^ ^ 
en los toreros? 

—Por ventura, no. 
—Entonces, ¿qué intenciones som 

suyas, mi querido M é n d e z ? 
—Intento que d ó m i n e usted los n, 

vios y trate de contestarme. ¿Cóm?" 
g u s t a r í a tirarse a l medo? 

— ¿ C ó m o me gus tar ía? Y a le 
cho c ó m o no me gustar ía . Y , 
puesto, c ó m o no me gus tar ía h a w l 
tirado en pasado, puesto que ^ 
no quiero imaginarme todo lo grod 
que e s t a r í a vestido de torero y 
do el quite de l a mariposa. 

—Usted puede hacer el quite del 
mariposa y el quite del av ión de 
a propul s ión . 

— A d e m á s , me agobiar ía la idea/ 
pisar el redondel y ser no sólo torej 
sino asesor de l a presidencia. Yo ^ 
c a he tenido v o c a c i ó n de asesor 
nada. Y en l a época en que se mep 
d í a haber ocurrido ser torero, por 
en forma, el matador s a l í a a despa 
sus toros como p o d í a , s in inmiscuii] 
en nada "más. Pero ahora el torero ¡ X 
de decir por s e ñ a s a la presidenci 
co^i asesor y todo, - c u á n d o ' se han , I 
marchar los picadores y cuándo del»' 
dejar de poner rehiletes los 1 
lleros, c o m p l i c a c i ó n que me produci 
m á s hondas preocupaciones que lat 
colocar l a espada en lo alto. 

—Bueno, bueno; lo que le pasa a 1 
ted es que tiene un canguelo que 1 
hay por donde cogerlo. 

—¿Quién , yo? Vamos, hombre. Pt I 
ahora, para que se chinche, mire 1 
me tiro. \ 

. — ¡Ole! Así, coh un purito y todo 
Y a l l á v a don Fernando, hecho ibia 

jabato hac ia el toro, dispuesto ai a, 
cer el t e l é f o n o . Mas será para prep el 
tarle d ó n d e n a c i ó , c ó m o se llama pos 
suegra, qué hizo ayer y, sobre tt res 
qué piensa hacer con él cuando le 3i b 
para ponerle al quiebro u n par del ue 
cortas. inc 
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¡FAMOSAS CORRIDAS DE FERIA DE JULIO J954! 
C U A T R O m a é n i f i c a s corridas y D O S superiores novillada^ 
- ~ • • O R D E N D E L O S F E S T E J O S 

D I A 2 5 

6 t o r o s d e C a l a c h e . 

D I A 2 4 

6 n o v i l l o s d e d o n F r a n c i s c o C a l a c h e . 

M A T A D O R E S : 

Rafael M A R I S C A L 
BERMADO y 

" C H A M A C O " 

M A T A D O R E S 

A P A R I C I O 
J U M I L t A N O y 
C E S A R G I R O N 

1X1 
;an 

jSexl 
ari 

« - u n 
h 

D I A 2 6 L; 
U n t o r o p a r a e l r e j o n e a d o r on 

N G E L P E R A L T A b 

y 6 t o r o s d e d o n A n t o n i o P é r e z . 

M A T A D O R E S : 

ANTONIO BIENVENI1 
P E D R E S Y 
Carlos CORPAS 

O I A 2 7 

U n t o r o p a r a e l r e j o n e a c l o r 

A N G E L P E R A L T A 

y 6 t o r o s d e C o n c h a y S i e r r a . 

M A T A D O R E S : 

J U M I L L A N O 
P E D R E S y 

Carlos C O R P A S 

D I A 2 8 

6 t o r o s d e P a b l o R o m e r o . 

M A T A D O R E S : 

ANTONIO BIENVENIDA 
A P A R I C I O y 
C E S A R G I R O N 

D I A 2 9 

6 n o v i l l o s d e J o s é B e n í t e z C u b e r o . 

M A T A D O R E S : 

P A C O C O R P A S 
V A L E N C I A y 
" C H A M A C O ' ' 

N O T A : T o d a s l a s c o r r i d a s e m p e z a r á n a l a s C I N C O y M E D I A d e l a t a r d e . 
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El segundo novillo volvió a los 
corrales y salió un sustituto de 

Prieto de la Cal 

Un pase con ta derecha de Mario 
Carrión, que repitió el éxito de 

su presentación 

•ndei 

: i V I H A D A ñ LA MAESTRANZA 
U E N A entrada en la sombra y algu
nos claros en el sol. D e esta mane
ra, bajo un sói implacable que ha-

ia caldeado los ladril los de l a Maestran-
aí a, presenciamos el e s p e c t á c u l o novilleril 
rep el domingo con un car te l de grandes y 
ma! wsitiVos alicientes. Novil los de B u e n d í a y 

toi res novilleros de p o s t í n . R e a p a r e c í a , cuan-
lej o todavía había miel en los labios de i a 
del ue nos dejó su p r e s e n t a c i ó n , ese torero 

ino y enterado que se i l a m a Mario C a -
'p ión . Volvía a la P l a z a de Sev i l la B a r t o -

orné Jiménez, de E c i j a , que ha demostra
do con pundonor y constancia el arte de 
fian tenerse-en los carteles y en las P í a 
as con todo derecho. F ina lmente , debuta-

precedido de buena fama, el venezo-
ano Faraco ( C é s a r ) , 

Los toros no estuvieron a la a l t u r a áe 
\ l )ll.llsiones- E n verdad, de B u e n d í a s ó l o 
I C f dlaron tres: el primero, el segundo y 
|ei uarto. E l quinto c o r r e s p o n d í a a l a va-
,p(ia de Prieto de l a C a l . E l tercero y el 

exto, lidiados ambos por F a r a c o , a la 
¡anadería de don Fe l ipe B a r t o l o m é . B r a -

1 LV0TqUe se dice bravo, s ó l o lo fué el 
g mo. Los d e m á s dieron escaso juego y lie-

pon quedados al f inal, acusando especial man.v> 
^ lumbre el de' Prieto de Iji C a l . 

Mano Carrión t r a í a ganas de repet ir el é x i t o de 
a presentación. No le a y u d ó el -ganado. Con todo, 
estimomo en las dos horas del e s p e c t á c u l o s u buen 
ono de torero que e s t á a las duras y a- las ma-
a í S y^(1Ue siemPre Puede obsequiarnos Con 

Perfectos ^ adornos exquisitos. E n su pri-

Ganado dp Buendía para Mario Carrión, Barioiomr 
lorres y César Faraco 

mero, que se d e f e n d í a por ambos lados, 
estuvo acertado y valeroso, cuajando na
turales m a g n í f i c o s y tras teando con sen
tido p a r a la igualada. T e r m i n ó de pincha
zo y estocada, siendo aplaudido. E l segun
do lo t r a s t e ó bien, siendo ovacionado. 

B a r t o l o m é estuvo muy torero en su pr i 
mero, p r o d i g á n d o s e con las dos manos en 
una faena excelente, que el p ú b l i c o c o r e ó , 
porque el toro o f r e c í a dificultades. M a t ó 
de una estocada. Se p id ió la oreja , y el 
presidente se mantuvo ^n su sitio. D i ó la 
vuelta a l ruedo justamente. S u segundo 
fué un manso de feo estilo, con peligro. 
B a r t o l o m é , s in embargo, estuvo desenvu*.. 
to, pisando firme, s in que el enemigo se 
apoderara de é l . L o d e s p a c h ó l impiamen
te y la a f i c i ó n a p l a u d i ó , h a c i é n d o l e sa lu
dar desde e l tercio. 

Del tono discreto y gris entre sol y 

Jiménez Torres, sin que 
el ganado le ayudase, 
dió vuelta al ruedo jr 

fué ovacionado 

f M £ 1 ' 

El banderillero Boni 
resultó cogido y con 
las dos clavículas 

fracturadas 

El venezolano César 
Faraco cortó la oreja 

del sexto noVillo 
í Reportaje I . Arenas ) 

sombra1 nos s a c ó F a r a é o , que y a en su primero 
a c r e d i t ó ca l idad y valor. L i g ó var ias tandas de na
turales templados y largos, y a l a hora suprema 
c o b r ó una estocada e s p l é n d i d a , descabellando se
guidamente. T u v o que dar l a vuelta a l ruedo. , S i n 
fmbargo, el «do» de pecho lo d e j ó p a r a c e r r a r p la 
za, a l poner c á t e d r a de e m o c i ó n en el centro de la 
plaza. A l , intentar pasarlo con l a mule ta plegada 
fué empitonadp, y y a en el suelo s u f r i ó varios de
rrotes. Mas, lejos de amilanarse , s e - l e v a n t ó , y se
guro de lo que hacia , r e d o n d e ó una" faena plena de 
ga l l ard ía , de d r a m a y de elegancia. U n pinchazo y 
una estocada fueron la r ú b r i c a de la proeza del 
debutante. Y la oreja fué a su mano, dando la 
vuelta. « 

O O N CÍSUBS 



FIESTA CAMPERA en «NAVAICAÍDE» 

Er\ la tinca de Domin
go Ortega hubo toreo 
práctico y discusiones 

teóricas de fútbol 

En «Mavalcaide», |, 
fuñe» de Domingo Oh 
teg», hubo una fiesti 
campera; he aquí d», 
mas y señoritas en d 
paleo de la placitMi 

tients 

No siempre vemiii 
al doctor Duarie, co
mo en esta foto, m 
tituir el bisturí por b 
muleta de lidia, p 
maneja muy " 

natural 
En honor de sus invitados el veterano diestro ¿volverá a tos ruedos? — torea 

eon au fácil estilo de siempre esta brava beeerrilla 

Entre los invitados al festejo figuraJ^na Beatriz Couchet. que en la foto departe Di Stéfano fué uno de los mantenedores de la curiosidad de los invitados y diwtí111 
amistosamente con los futbolistas Rial y Di Stéfano sobre toros y fútbol con el maestro Domingo 

El grupo incluye a la ciencia 
médica, el deporte y la tauro
maquia, representados por el 
doctor Duarte, Di Stéfano y 

Domingo Ortega 

Los invitados disfrutaron del 
encanto de un dia de campo 
y fueron obsequiados esplén
didamente por el diestro-gana

dero (Fotos Porras) 



pci l lada en Zaragoza 
Ganado de Manue l EseuteTu para k 
"NanquUo ". ' fietóm^o" v Alberto Aguilera 1 

Un pase con b derecha de «Blanquito», que fué ovacionado en ios dos 

H#-: . He aquí a «Blan-
quito», «Relámpa
go» y Alberto Agui
lera en plan de 

noveles 

también toreó so
bre la derecha «Re
lámpago», y tam
bién ganó sus dos 

ovaciones 

Lo cual no fué 
obstáculo para que 
con calzón de mo-
nosabio le volvíe-
^ sen a «ogw 

El * 
novillo 8mpitonó a «R6Uin 

tuvo <|ue cambiar el calzóí con 
un «mono» 

Alberto Aguilera ¡tiene una calle 
en Madrid ! torea a su segundo 

i M arín Chavite) 



Tentadero en la ganadería 
de ANTONJO FLORES 

LOS ULTIMOS CONVALECIENTES 
DE LOS SANATORIOS 

En Sevilla vemos que »e repone el novillero Jaime Bravo, allí hospitalizó 
{Foto Arjona) 

Hubo tienU es la ganadería de Antonio Flores. La tropilla de rose» entra 

El banderillero Pedro Martin Carmena ingresó en el Sanatorio de los Torero 

De Manzanares ingresó herido ei noviliero Paco Pita, que hace por la vida 

Ruperto de los Beyes, repuesto de su Otro aspecto de las faenas realizadas 
cogida, se entrenó durante la üenta por Reyes en el campo (Fotos Arpona} Ls alegre estampa de la becerra que se arranca, ciega de bravura. it ten («i 



JMovíllada en M á l a g a 

¡ovillos di» Josp de la Cova para Mon
tenegro. M a r i s c a l y Manolo Segura 

/ 

m fontenegro, Segi 
K y Mariscal, des

cubierto, al ini
ciarse el paseo él 

domingo 

Un pase con la 
derecha de Mon-

I tenegro, que f ortó 
oreja y oyó ova
ciones en ios dos 

El pequeño Maris
cal torea por natu
rales al quinto, del 
que cortó una de 

las orejas 

El triunfador Se
gura cortó cuatro 
orejas y rabo en 

la tarde 
( Fotos de Arenas) 

Cinco novillos de Esteban para 
Rernardinn Landete, Paco Pita y 

.íavier Ollero 

ta novillada fué entretenida.^pero lo mejor de todo fueron Jas presidenta» 

Bemardino Landete, que corté oreja, en el momento do romper uno de 
los rejones 

Paco Pita matando a su primer 
enemigo; su segundo le cogió y le 

hirió en el muslo 

Javier Ollero, que mató tros novillo 
en un recorte con el capote 

(Fotos Zurita) 

• 



EL ARTE y 
los TOROS 

Ü N PINT 

E N T E R A D O de i a estancia en 
M a d r i d de un pintor norteame
ricano» enamorado de nuestro 

arte y de nuestras costumbres, y es
pecializado en el tema taurino, nos 
ha parecido interesante e l sostener 
u n a c o n v e r s a c i ó n con é l . S u manera 
de pensar respecto a las modernas 
corrientes e s t é t i c a s , su concepto so
bre la p in tura e s p a ñ o l a a l t r a v é s de 
su temperamento y sensibil idad y, 
por s i fuera poco, el conocimiento 
por nues tra parte de la propia obra 
del ar t i s ta , nos h a l levado a inte
r r u m p i r su trabajo, cuando y a la 
tarde agoniza y los colores vivos de 

su paleta empiezan a ensombrecerse 
y a perder la luminosidad que lue
go h a b r á de ref lejarse en los lienzos. 

A l amplio estudio de Rober t B a r -
nete no l lega el ruido de la calle, 
porque el barrio, con ser c é n t r i c o , 
tiene esa quietud y silencio de las zo
nas tranqui las y , a r i s t o c r á t i c a s . D e 
vez en vez, s ó l o a l g ú n c á n t i c o infan
t i l , que nos l lega como u n a tenue 
m e l o d í a de fondo de los jardines de 
la plaza de P a r í s o de las Salesas . 

£1 pintor norteamericani 
Robert Barnete, en su 

estudio de Madrid 

Hechas las presentaciones, se ha 
producido, a tono con el momento, un 
silencio. E n mí . por contemplar todo 
y por pensar en las preguntas que 
voy a formular al pintor; en é l . por 
estar pendiente de mi i m p r e s i ó n an
te sus cuadros, y tal vez por no sa
ber a c iencia c ier ta el sentido del in
terrogatorio a que voy a someterle 

Robert Barnete habla con correc
c i ó n y sin g r a n dif icultad el castella
no, pues no en balde h a recorrido, 
antes de venir a E s p a ñ a , la mayor 
parte de los p a í s e s centro y surame-
ricanos , 

L a oferta de u n c igarr i l lo —rubio 
y « B i s o n t e » , por m á s s e ñ a s rompe 
nuestro silencio^ para y a transcurrir, 
la char la con esa serenidad y con
fianza que inspiran los temas de 
ar te 

^ D ó n d e ha nacido usted" 
- E n la ciudad de N u e v a Vork 

me responde con c ier ta fcomplacen-
cia. tal vez evocando viejos recuer
dos 

«Tauro», pintura de Bar
nete, donde I a moderna 
escuela no excluye los 
conceptos emotivos dentro 
de su expresionismo, del art« 

I I 
I w 



N O R T E A M E R I C A N O E N E S P A Ñ A 

R O B E R T ItANIMETE 
¿ D e s d e c u á n d o reside us ted en 

E s p a ñ a ? 
- D e s d e e l ano 1950, a u n q u e h a n 

•ido var ias m i s escapadas a los Es
tados Unidos y P a r í s . 

Curioso y o p o r conocer los m o t i v o s 
qUe le i m p u l s a r o n a p i n t a r t emas 
taurinas, t a n d ispares c o n l a psicolo
gía na t iva , y t a l vez con su l é m p e r a -
mento, no v a c i l o en hace r l e l a p r e 
gunta que desde que l l e g u é a l es tu- ~ 
dio e s t á p u g n a n d o p o r s a l i r de m i s 
labios. 

- ¿ Q u é c i r c u n s t a n c i a s a r t í s t i c a s le 
llevaron a us ted , n o r t e a m e r i c a n o de 
origen, a a f i c ionarse p o r e l t e m a t a u 
rino? 

- P o r q u e m o v i m i e n t o , co lo r y fo r 
ma e s t á n en las c o r r i d a s y es cuan
to el p i n t o r busca, a d e m á s de todas 
las ideas que sobre los t emas p i c t ó 
ricos y su i n t e r p r e t a c i ó n t e n g o en la 
cabeza. Las c o r r i d a s m e p r o d u c e n 
una g ran e m o c i ó n c readora . E l t o re 
ro y el t o r o t i enen de p o r s i u n a g r a n . 
emocionabil idad. Pe r sona lmen te , o p i 
no que la p i n t u r a va le en g r a n p a r t e 
por el mensaje que cada o b r a l l e v a 
consigo, y en la lucha de l h o m b r e y 
la noble bestia, veo u n t r i u n f o d e l ar
te y del o f i c io sobre o t r o poder , e l 
del toro, que es ú n i c a m e n t e n a t u r a l . 

¿ Q u é op ina de las c o r r i d a s de to- • 
ros? 

- Personalmente , a d m i r o los « t o 
ros». ' Me parece u n a r t e v ivo , a r t e 
que, a d i fe renc ia de la p i n t u r a , es 
tan v ivo que f i s i o l ó g i c a m e n t e ago ta 
en si el c auda l de ser c r eado ra y de 
la absoluta s a t i s f a c c i ó n . L o m i s m o 
pienso.de la d a m a v e l cante . 

¿ C u á l es su f i n a l i d a d a r t í s t i c a ? 
I n t e n t o u n i f i c a r e l pasado con 

f o r m a s modernas , creadas p o r nuevas 
necesidades. M e in t e r e san e x t r a o r d i 
n a r i a m e n t e e l m o v i m i e n t o y l a expre
s i ó n . E l r e c o n o c i m i e n t o ' d e l expres io
n i s m o m e p a r e c í el m a y o r h a l l a z g o 
de l a r t e m o d e r n o . 

- ¿ Q u é op ina d e l m ó m e n t o a c t u a l 
de l a p i n t u r a ? 

— C r e o , que la p i n t u r a a t rav iesa 
uno de los m o m e n t o s m á s in te resan
tes de su h i s t o r i a . T a l vez p u d i e r a 
c o m p a r a r l o a esa e x p r e s i ó n , .a esa 
fase, acaso demas iado p o é t i c o , de la 
ho ra n o c t u r n a de la m a d r u g a d a que 
precede a l a lba . Pienso q u é l a p i n t u 
ra de hoy que e l a r t e j a m á s h a re
f le jado . t a n de cerca la v i d a . P o r o t r a 
pa r te , el a r t e y l a m i s m a v i d a i n t e n 
t an ^en u n esfuerzo, no s i e m p r e pre
m i a d o , u n i f i c a r e l sen t ido de los g r a n 
des d e s c u b r i m i e n t o s que j u n t o s h a n 
hecho, pero t a l vez nos f a l t a n cono
c imien to s y f i l o so f í a adecuados p a r a 
u n i r y esclarecer esos d e s c u b r i m i e n 
tos que son como tesoros. M i e n t r a s 
t an to , todos as i s t imos espantados a 
este c a t a c l i s m o t e l ú r i c o . E l especta
d o r se s ien te como ahogado p o r l a l a 
va d e l v o l c á n . D u r a n t e los ú l t i m o s 
c ien a ñ o s el ú n i c o r e s u l t a d o de la p i n 
t u r a ha sido e l de p r o d u c i r una can
t i d a d de cuadros que en su e n o r m i 
dad p u d i e r a c u b r i r la ca ra de l a l u n a 
N o obs tan te , e l a r t e ha hecho todo lo 
posible p a r a desun i r su sen t ido i n 
t r í n s e c o del m á s r ea l de l a v ida y de 
las gentes. A s í ; los posibles grandes 
genios de hoy acaban por no ser ge
nios s ino pa r i j i l o s mismos en toda 

caso, pa ra sectores t a n p e q u e ñ o s que 
no pesan en u n r ecue rdo de un ive r 
sa l idad . Picasso, p o r e j emplo , "ha as i 
m i l a d o l a p i n t u r a , ha s t a hoy , p e r o no 
nos da nada m á s que u n r e f l e j o de l 
caos q u e exis te , o sea que, en t o t a l , 
no ofrece l a nueva v i s i ó n que se espe
r a . D a l í , menos capaz, h a a s i m i l a d o 
la p i n t u r a has ta e l R e n a c i m i e n t o , y 
él no r e f l e j a nada m á s que l a equivo
c a c i ó n de m u c h a gente , que c o n f u n 
de e l ve rdade ro a r t e c o n e l d r a m a t i s 
m o vac io , pues to e n t r e las manos de 
u n buen t é c n i c o . 

¿ Q u é p a í s e s h a r e c o r r i d o usted? 
- H e es tud iado l a p i n t u r a en N u e 

va Y o r k , M é j i c o y P a r í s y he pasa
d o a l g ú n t i e m p o en m u c h o s p a í s e s de 
A m é r i c a d e l Cen t ro , y de l S u r , 

— ¿ Q u é op ina de la p i n t u r a espa-, 
ñ o l a ? 

L a p i n t u r a c l á s i c a e s p a ñ o l a me 
in te resa p a r t i c u l a r m e n t e p o r l a re
b e l d í a y a i s l a m i e n t o pe r sona l de sus 

«Dominando», óleo de Ro-
bert Barnete, donde se 
juega más con el color, en 

su tendencia moderna, que con la 
técnica que recuerda a la de nuestros 

más afamados pintores taurinos 

t «Grupo taurinoi», óleo de 
Robert Barnete 

ar t i s t a s , ao suscept ibles de crear 
g rupos a r t i f i c i a l e s l i s m o s ) . E n c u a n t o 
a l a m o d e r n a , e x c e p c i ó n hecha para 
la media docena de va lo res que todos 
conocemos, l a j u z g o m á s b ien vacia , 
ya que e l a r t i s t a conse rvador de hoy 
no c o n t e m p l a a q u í a sus grandes 
maes t ros t r ad i c iona l e s - como insp i ra 
c i ó n , s ino con miedo . 

¿ Q u é p i n t o r l e in te resa m á s de 
K s p a ñ a ? 

E l Greco . 
¿ C u á l cree que in te resa m á s en 

los Estados Un idos? 
Desde luego , e l Greco . 

L a t a r d e ha m u e r t o p o r c o m p l e t o 
U n a l uz i n d i r e c t a i l u m i n a t e n u e m e n 
te el e s t u d i o de R o b e r t B a r n e t e 
E n el g r a n m a r c o de l a v i d r i e r a que 
da a l pon ien t e se d i b u j a n los colores 
de los anunc ios e l é c t r i c o s de los g r an 
des hoteles cercanos, t o r r e s de Babe l 
de l t u r i s m o , que p r e g o n a n u n cosmo
p o l i t i s m o m u y a t o n o con N u e v a 
Y o r k , con W a s h i n g t o n , con P a r í s y 
Roma. . . 

M A R I A N O S A N C H E Z 
/ D E P A L A C I O S 

http://pienso.de
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NOVILLADA EN VAUADOLID ¿VOVMMDA EN MURCIA 
dañado de Garro y D í a z fínerra para C h a 

c a r i e ' y "El Turia" otano a mano 

Un pase con la de
recha dé «Chacar-
te» al novillo dtl 
que cortó las orejas 

De la misma ex
traordinaria faena 
es este pase natu
ral dado por acha

carte» 

i ^ . . j ^ M m , ¿ j n ^ -Á- r m f v ^ f c 

^Éiéiiiiiil 

El «Tuna» regaté 
un sobrero, pero 
en 41 no pulo lu
cirse por culpa del 

bicho 

Una magnífica es
tocada del «Turia» 
que valió oreja (J?^* 
Portaje Carvajal) 

Ganado de Bernaldo de Ouiró» para Cas 
calen y Paco Hernández mano a mano 

9^ 

i 

f j 
t 

Manolo Cáscales y Peco Hernández a la hora de iniciar el pasee | ( 
en Murcia 

Un p#se de Cáscales en la faena que te valió las dos orejas f el rabt 
del novillo 

P«quito Hernández en uno de los pases de ta moderna escueta 
(Reportajes lápes) 



1 
CORRIDA E N L I N A R E S 

En Linares se lidiaron reses de M a r a ñ o n , de Sevi l la-
Cayetano Ordóñez , muchas palmas en el primero y 
Dreve en el segundo. Silveti , faena ar t í s t i ca en su p r i 
mero, para una entera. O r e j a y vuelta. A su segundo, 
después de una buena faenar-lo d e s p a c h ó de u n a gran 
estocada. Dos orejas. Ortas, palmas en su primero y 
faena artíst ica a su segundo, con pases de todas mar
cas. Pinchazo sin soltar y una estocada. Dos orejas. 

( 
NOVILLADAS D E L DO4WINGO 

En Almadén se lidiaron novillos de Fé l ix Gago. T o 
rearon Gabriel Rovira y Pepe A l f a i s á n . E l primero cor
tó dos orejas.. 

. , \. 

En Andújar se lidiaron novillos de J o s é Garde . Al
fonso Merino e s c u c h ó palmas. « C h a t i l l o de Mora» , ore
ja. «Palmeño», e s c u c h ó aplausos, y J o s é Antonio Ruiz , 
taé sacado a hombros. 

En Aranjuez fueron lidiados buenos novillos de G a 
briel García S á n c h e z . Dieron vuelta J o s é Carbonell y 
Carlos Ramírez . 

* • • 
En Bé lmez se corrieron novillos de R o c í o Mart ín . 

Rejoneó Agust ín G a r c í a y cumplieron los noveles Cá
velo Ramjrez, J o s é Moreno Corpas, P e p í n Guerrero y 
Antonio Calabrés, que sufr ió u n a herida contusa en e l 
muslo. " , 

« • . « 

E n Cieza se torearon novillos de F e r m í n Sanz. Cor
taron oreja el rejoneador S e b a s t i á n Sabater y el novi
llero Albadalejo, «Josel i l lo» oyó palmas y Una o v a c i ó n . 

En Córdoba se lidiaron reses de J o s é de la Cova. 
Ovación a Rafael Arce y dos orejas a R a f a e l í n Gago, 

E n Gerona se l idiaron novillos de Cervera y Ba la l . 
Paco Castellote dió una vuelta. Paco Calvo cortó 
dos orejas, y José Garc ía , « B o m b i t a » , una . Paco Calvo 
sufrió una herida grave de doce c e n t í m e t r o s en la 
región peritoneal derecha. 

En Jaén se l idió ganado de Eugenio Ortega. Valen
tín Sepúlveda cortó una oreja, y Antonio Angel J i m é 
nez dió la vuelta en los dos. 

En León se lidiaron novillos de Molero. Tres orejas 
a Manolo Blázquez • y vuelta de Goyito Soria. Moiero 
sufrió contusiones leves. 

En Mérida se corrieron reses de Lisardo S á n c h e z . 
.Miguel J i m é n e z Viruta cortó tres orejas, y Constan
tino Osorio, que oyó palmas y u n aviso, resul tó con 
múltiples contusiones. E l sobresaliente «Mart ine te» 
sufrió un varetazo. 

E n Monforte de Lemos se l idió ganado de Cobaleda, 
de Salamanca. Angel Herrera d ió una vuelta al rue
do. Angel Luis Mellado estuvo desafortunado con la 
toroslay Vicente :iDelSado e s c u c h ó aplausos en sus dos 

V » • • 

E n Murcia se corrió ganado de L u i s Bernaldo de 
güiros. Paco H e r n á n d e z dió l a vuelta en sus tres 
enemigos, y Cásca les cortó cuatro orejas y un rabo. 

. E n Qiot se toreó ganado de Sembrado, Aplausos a 
« r e j o n e a d o r a Paquita Rocamora. dós orejas a Es
partero y un a p é n d i c e a Chano Rodr íguez . 

* • • 
En Falencia se l idió ganado de Ignacio Encinas . 

A I A AFICION TAURINA 
*K:nC£T?? *' rai» « « « P í e * * F I C H E R O B I O G R A 
tota d t 7 u r i n o . *n el que »e recvgen W6 biof r»-
•0!. ° e destacadas figuras de 1» t * « r o m » -
f«t»»,Ji' í o s , 0 , t i e n | P 0 » . con sus correspondientes 
tic» ^ s e" t a m a ñ o postal, por el competente crs-

«Curro Meloja» . 
Adquiéralo o ««licite su e n v í o centro reembolso * 

pesetas en ' 

^ I C l O N l g L A K R I S A L . B R A V O M V R I L L O . » 
M A M B Í » 

L a corr ida en L i n a r e s , — L a » novi l ladas del do
mingo en toda E s p a ñ a . — C u a t r o festivales,—Co
rr idas en M é j i c o , — C o r r i d a s en Francia.—Nuevos 

carteles A m é r i c a t au r ina . 

El domingo 11 se celebró en Puertollano la anun
ciada novillada para presentación del nuevo valor 
entre los que empiezan, Pepe Cisterna, que está 
descollando entre la grey novilleril. 

E l debut no pudo ser más afortunado, ya que 
a su primer novillo le hizo una gran faena, entre 
los acordes de la música, coronándola con una mag
nífica estocada que le valió las dos orejas y el rabo. 

E n su segundo, un novillo difícil y peligroso, 
lo trasteó admirablemente, también muerto de media 
estocada, que le valió otra ovación, dando la vuelta 
al ruedo. 

Pepe Cbterna salió de la Plaza a hombros de los 
aficionados. 

Alternó con el diestro Teodoro Muñoz, de Almadén 
llamado el fenómeno de la Mancha, que no pasó 
de discreto, escuchando palmas en los suyos. E l 
ganadó~de don José Gardé, grande y alguno di
fícil. 

(Foto José L m s k'charri) 

O v a c i ó n a Angel Carmona y una oreja a Armando 
Miranda. Este ú l t i m o sufr ió c o n t u s i ó n abdominal de 
pronós t i co reservado. 

E n P a l m a de Mallorca se lidiaron reses de Celso 
Castil lo S á n c h e z , que resultaron mansas. Dieron vuel
ta «Parrita», B e r n a d ó y Zúñiga . 

E n Puerto de S a n t a -María se l idiaron novillos 
de Vi l lamarta . Orejas a l rejoneador Pera l ta ; ovacio
nes a Pepe O r d ó ñ e z y Paco Corpas, y dos orejas y 
rabo en cada uno a J u a n Antonio Romero. E l espon
t á n e o Antonio B e n í t e z Rodr íguez sufr ió una grave 
herida en el muslo derecho. 

E n S a n Fernando se torearon novillos de J o s é Nú-
ñez. « A r m i l l i t a de Venezue la» , Pepe R i v a s y Sergio 
Flores cortaron dos orejas icada uno. 

E n Santiago ê lidiaron novillos de Pedro Cami
nero. Sérvu lo Azuaje y J o s é L u i s Serrano cortaron 
dos orejas y un rabo cada uno. S é r v u l o Azuaje sufr ió 
en la ingle una cogida de pronós t i co menos grave. 

E n Valladolid se lidiaron novillos de G a r r o y D í a z 
Guerra . «Chacar te» y «El Tur ia» cortaron dos orejas 
cada uno. E l primero recibió un aviso 

E n Valverde del Camino se toreó ganado manso 
de Esteban G o n z á l e z . Roberto Cardo cor tó dos orejas 
y Nemesio G o n z á l e z dió la vuelta en sus dos ene
migos. 

E n Vi l lanueva del Arzobispo se toreó ganado de 
Manuel y J u l i á n .Fr ías . Oyeron avisos y aplausos 
T o m á s C a l d e r ó n y J o s é G a r c í a Molina. 

E n Villarrobledo se corrieron reses de Valeriano 
de la V i l l a . Palmas a L u i s Montero y u n a oreja a 
Angel J i m é n e z . 

• / ' 

C U A T R O F E S T I V A L E S 

E n Cádiz se p r e s e n t ó el e spec tácu lo del « B o m b e r o 
Torero», con cuadri l la de enanos. J u a n Enr íquez fué 
ovacionado; Antonio M a r t í n del Caso, «Antoñe te» . 
a l tratar de saltar al c a l l e j ó n durante uno de los tru
cos, se d ió un fuerte golpe y pasó al hospital con 
probable fractura de varias costillas. 

E n Huelva se celebró u n festival a beneficio de 
los padres del novillero Carbonell . U n a oreja a Pare
j a O b r e g ó n ; dos orejas, rabo y dos patas $1 «Litr i»; 
dos orejas, rabo y una pata a J u a n Posada; dos 
orejas a César G i r ó n ; otras dos a C á r d e n o , y pal
mas a «el Venezo lano» . 

E n L a Cor u ñ a se ce lebró un Homenaje a «Ceu
ta II» , con reses de J o s é Escobar. Dieron la vuelta 
Lui s Briones, Antonio Caro, Ja ime Malaver y F r a n 
cisco B l á z q u e z ; Antonio V e r a cor tó una oreja, y R i 
cardo Pérez oyó aplausos. 

E n Santander se celebró un testival a beneficio 
de la Obra S a n M a r t í n . Durante el desfile en home
naje a , Arruza se arrojaron miles de serpentinas y 
se soltaron palomas al estilo de Méj ico . Los novillos 
fueron de- Guardiola . Arruza y Manolo dos Santos 
cortaron una oreja cada uno, y Paco M é n d e z , tres. 

C O R R I D A S E N M E J I C O 

E n Aguascalientes s é presen tó la rejoneadora co
lombiana Amina Asia , que h a logrado un é x i t o en 
cada uno de sus novillos, de la g a n a d e r í a de F r a n 
cisco H e r n á n d e z , que resultaron dif íc i les . 

Fernando B r a n d y J o s é Antonio L u n a derrocharon 
valor, y el primero de ellos dió la vuelta al ruedo. 

E n Ciudad Jüárez fueron lidiados dos novillos de 
Pozo Hondo y otros dos de Santa Cel ia , mansos y , 
dif íc i les . 

Carlos Cruz Portugal dió vueltas al ruedo, en pre
mio a su v a l e n t í a , en sus dos enemigos. 

Emil io Rodr íguez estuvo superior en el primero, 
* siendo ovacidnado clamorosamente. M a t ó bien y dió 

vuelta al ruedo. M á s valiente t o d a v í a estuvo en el 
cuarto, a l que m a t ó acertadamente. 

E n Méj ico se lidiaron dos toros de Piedras Negras 
y cuatro de L a Laguna . «El Charro» estuvo poco luci
do. Amado R a m í r e z e s c u c h ó los tres avisos en • su 
segundo y Zabala no tuvo suerte a l matar. 

E n T i j u a n a hubo corrida de toros. F e r m í n Rivera 
cortó u n a oreja a su primero y las dos y el rabo al 

MARCA 
La mejor revista de los deportes 



otro. Rafae l R o d r í g u e z cortó las dos orejas en el pri
mero y c u m p l i ó en el otro. M é n d e z c u m p l i ó eh los 
dos. E l ganado fué de Santo Domingo 

CORRIDAS EN FRANCIA 

E n Bayona se lidiaron novillos de d o ñ a Mar ía T e 
resa Oliveira, bien presentados y que dieron buen 
juego. 

«Uhacarte» , a su primero, le hizo una faena a r t é 
tica. E n su segundo cor tó una oreja 

Paco Corpas tuvo una buena tarde. E n su primero 
se luc ió con el capote y en bañder i l l a s . Con la mu
leta hizo u n a faena a base de naturales, derechazos, 
manoletinas y adornos. No tuvo suerte con el esto
que; sin embargo, le fueron concedidas las dos ore
jas como premio a ía faena. E n su segundo cortó 
las dos orejas. 

«El Tur ia» . valiente en sus dos novillos. A su pri
mero le nizo faena voluntariosa, y en el que cerró 
Plaza, faena breve. 

• * * • 

E n Carcasonne fueron lidiados toros de Coimbra 
(Portugal) , buenos, aunque pequeños . 

Silveti estuvo breve con sus enemigos. Cortó una 
ora j a en su primero. 

. «Calerito» tuvo una a c t u a c i ó n casi nula en sus dos 
toros, a los que d e s p a c h ó r á p i d a m e n t e . 

César G i r ó n fué el ' mejor de la tarde, sobre todo 
en su segundo, en el que cor tó las dos orejas.^ E \ 
diestro venezolano obtuvo la oreja de oro que conce
día la Empresa. 

E n Mont de Marsan se ce lebró la primera corrida 
de fiestas de la Magdalena. Toros de don F e r m í n 
Bohórquez , bravos y poderosos. Varios fueron aplau
didos en. el arrastre. 

«Pedrés» no logró dominar a sus enemigos. Tuvo 
una mala jornada. Mató, mal a su primero. Toreó a 
su segundo con el pico de la muleta. 

«Antoñe te» , faena movida en su primera parte 
Mató de una estocada. E n el quinto obtuvo un éx i to . 
G r a p faena por naturales. Formidable estocada y 
descabello. Oreja, 

Carlos Corpas bander i l l eó superiormetne. Faena 
pccov eficaz y estocada entera. Oreja . E n el ú l t i m o , 
f a e n é variada. Estocada entera. Oreja con protestas. 

ÍNDEVOS C A R T E L E S , 

E n la Plaza Monumental , rescatada a l hielo, .el 
d ía 25 l i d i a r á n novillos de S á n c h e z Arjona los dies
tros Cásca les , el debutante Miguel Montenegro y 
otro espada. 

E n Vis ta Alegre se prepara una cofrida de toros, 
pero a ú n no e s t á decidido el cartel y la clase de 
festejo. Quedan dos g a n a d e r í a s pendientes, de ascen
so, que pueden desfilar por el ruedo de Vis ta Alegre: 
las de Jul io Morales y Esteban Tabernero de Iruelo. 

L a F e r i a de S a n A n t o l í n , en ,Falencia , ha quer1 
con los siguientes carteles : 

D í a 2 de septiembre. Se l id iarán toros de dofi¿ 
María Tereáa Oliveira, para Antonio Ordóñez , « J u m í 
l lano» y «Antoñete» . 

D í a 3, novillos del duque de Pinohermoso, para 
Peralta. «Chacarte» . «el Turia» Marcos d«r 

CeliB. 
5, novillos de Ramos P a ú l , para Peral ta , Pepe 

Ordóñez , Paco Corpas y Marcos de Ce lis. 

E l d ía 25, festividad del Apósto l Santiago, se ha 
organizado una corrida de toros en Pa lma de Mallor
ca, en la que a c t u a r á n J e s ú s . Córdoba, J o s é M u ñ a 
Martorell y «Antoñete» , para lidiar toros de Pino-
hermoso, 

El diestro mejicano saluda a don 
Livinio Stuyck ¿Presagio de entendi
miento para cosas serías? (Fot .Can») 

Carlos Arruza ha venido a España para torear el pasado 
domingo en un festival en Santander. La foto nos muestra 
al torero azteca-montañés a su llegada a Madrid { Foto Cam) 

L a corrida de Fer ia del Puerto de Santa Mari» 
t endrá lugar el d ía 1 de agosto, con toros de Alba1 
serrada, estoqueados por J o s é M a r í a Martorell . Anfo-
nio Ordóñez y Carlos Corpas. 

E n S a n t o ñ a se ce lebrará el d ía l de agosto una 
corrida'con Antonio Bienvenida,^Silveti y* Victoriano 
P9sada,5. 

A d e m á s de las dos novilladas anunciadas en la 
Fer ia de Valencia, se ce lebrará otra extraordinaria 
el d ía 30 de julio, a base de « C h a m a c o » 

AMERICA TAURINA 

S e g ú n la prensa mejicana, hay cierto malestar en
tre aquellos aficionados porque creen que ios toreros 
-nejicaros a c t ú a n poco en las Plazas e s p a ñ o l a s . Reco
nocen que no tuvieron los diestros mejicanos mucha 
suerte-' en sus actuaciones, pero —dicen—' tampoco la 
tuvieron algunos de los e s p a ñ o l e s que tomaron par
te en la ú l t i m a temporada, y hubo quien toreó siete 
tardes en la Monunjental. 

¿ In ic iac ión de nuevos «pourparlers»•, 

L a empresa d i L i m a organiza para octubre cinco 
corridas de toros, dos de ellas con toros e s p a ñ o l e s 
y tres con bureles del pa í s . . 

Hasta la fecha e s t á n contratados los espadas An
tonio Bienvenida, César G i r ó n , Carlos Corpas y «Chi-
cuelo I I» , y e s t á n n e g o c i á n d o s e los contratos de Julio 
Aparicio, Rafael Ortega y «Calerito» en la actua

l i d a d . 
Los precio.» de las localidades t e n d r á n u n a rebaja 

.del diez por ciento para los abonados, y otras nota
bles rehagas e x p e r i m e n t a r á el resto de las localidades. 

L a semana pasada llegaron a B o g o t á diez vacas 
del conde de la Corte con destino a la g a n a d e r í a 
de don B e n j a m í n Rocha, en Sueáca (75 k i lómetros 
de B o g o t á ) . E l m e ñ c i o n a d o ganadero parece ser el 
ú n i c o que ha conseguido importar vaquillas de tan 
m a g n í f i c o origen. Y a desde hace dos a ñ o s tiene dos 
sementales, t a m b i é n del conde, y yacas portuguesa* 
de M o ú r a . 

Así se refresca la sangre dé la g a n a d e r í a criolla 
colombiana 

NOTAS DE LUTO 

E n S a n Fernando h a dejado de existir, a la edad 
de, sesenta y seis a ñ o s , después de u n a larga enfer 
medad, llevada cristianamente, el cronista taurino 
don Antonio Rodr íguez M a r t í n , « G r a n a y Oro». 

El acto del sepelio c o n s t i t u y ó una sentida mani-
fes tac ión de duelo, asistiendo numerosos aficionados 
v t o í e r o s • , ' * " / 

D-'-.xrxse en paz el querido c o m p a ñ e r o y reciba su 
viv.^:;, dpña Mar ía de los Santos Rojas D o m í n g u e z , 
nu : ' m á s sentido p é s a m e . 

K a í a l l e c i d o en Valencia, a la edad de cincuenta 
j ocho a ñ o s , el que fué popular banderillero José 
Ortuño , «Palac ios» , y actualmente asesor de la Pla
za de toros de dicha, capital. In ic ió su carrera con 
unas cuadrillas juveniles, figurando varios a ñ o s en 
las de lis matadores Rosario Olmos y F é l i x Rodrí
guez,^ siendo muy. competente y admirado, tanto por 
sus cualidades ar t í s t i cas como personales, por lo que 
su muerte h a sido muy sentida, concurreindo a su 
entierro una multifud de amigoá y todos los com
pañeros- de su profes ión residentes en V a l e n c i á . 

C A R R I L E S . M E J O R A 

E n Sevil la sigue su mejor ía el diestro Mariano 
Carri les , cogido en la Plaza de la Maestranza. Le 
han sido levantados los puntos de sutura. H a mar
chado a l cortijo « S a n Miguel» , del t é r m i n o de Alean-
tari l la , propiedad del ganadero S á n c h e z Tbarguen 
donde se e n t r e n a r á i 

A C L A R A M O S 

E n nuestro n ú m e r o correspondiente al día 8 del 
corriente se o m i t i ó por error la f irma del poema tau
rino titulado «Casi un lienzo de S o l a n a » , que per
tenece al iluftre poeta a r a g o n é s don Pedro Montón 
Puesto. Queda así aclarado el «lapsus» 

C O R R I D A E N M O N T D E M A R S A N 

E n Mont de M a r s á h ( F r a n c i a ) se l idió la segunda 
corrida de las fiestas de la Magdalena. Cinco toros 
de don J o s é Manuel Domecq, en lugar de los ser 
anunciados, debido a que el cuarto, a l sal ir al rued», 
se rompió un cuerno contra la barrera. 

Rafael Ortega, en su ú n i c o toro, c a u s ó buena im
pres ión . Se lució con el capote y con la muleta estu 
vo valiente y artista. M a t ó de u n a estocada contra 
ria y fué ovacionado. 

Ordóñez , en su primero, débi l de patas, estuvo va 
luntarioso. M a t ó de media, un pinchazo y una esto
cada cuida. — 

E n .su segundo hizo buena faena y m a t ó de media 
estocada. Cortó una oreja y fué ovacionada 

«Chicue lo 11», en su primero, estuvo deslucido. Mato 
de cinco pinchazos.. 

E n el que cerró P laza hizo faena temeraria, que 
e n t u s i a s m ó . M a t ó de u n a entera y descabella al pri 
mer golpe. Cortó las dos orejas y fué ovacionado 

I 
L A R E V I S T A 
Q U E E L 
H O M B R E D E B E 
R E G A L A R A 
L A M U J E R 



y. N.—La Gavotte (Francia). Una errata de im
prenta hizo que en 

nuestro número 506 apareciese que «Bonarillo» y 
Reverte habían tomado la alternativa en el año 1890 
en lugar de decir que fué en 1891. 

Y un error nuestro fué la causa de que en el nú
mero 507 dijéramos que Félix Robert confirmó su 
alternativa en Madrid de manos de «Bonarillo», ha
biendo sido «Minuto» el otorgante. Esta confusión 
se explica teniendo en cuenta que el segundo mata
dor de tal corrida fué el mencionado «Bonarillo». 

La alternativa de Manuel Lara, «Jerezano», se 
celebró en Barcelona el 29 de octubre del año 1899. 
Se la concedió su tío, José Lara, «Chicorro», que se 
despidió en tal ocasión, y el segundo matador fué 
Joaquín Hernández, «Parrao». 

En el año 1930 se celebraron en Marsella cuatro 
corridas de toros: el 18 de mayo toreó Pepe Belmen
te; el 29 de junio lo hicieron «Chicuelo» y Paradas; 
el 20 de julio, los mismos diestros, y el 3 de agosto. 
Paradas y Mariano Rodríguez. 

En 1931 se efectuaron nueve: el 14 de mayo, Sus-
soni, «Palmeño» e Iglesias; el 24 del mismo mes, 
«Niño de la Palma» y Mariano Rodríguez; el 14 de 
junio, «Chicuelo» y Sussoni; el 14 de julio, «Chicue
lo», Manuel Martínez, «Niño de la Palma» y Vicente 
Barrera; el 26 del mismo mes, «Carnicerito de Má
laga»; el 9 de agosto, Manuel Martínez, Pepe Amo
res y Alberto Balderas; el 27 de septiembre, «Cagan-
cho», Vicente Barrera y Mariano Rodríguez; el 4 de 
octubre, Luis Freg, y el 12 de noviembre, Marcial 
Lalanda y Domingo Ortega. 

Las de 1932 fueron seis: el 13 de marzo, Marcial 
Lalanda, Domingo Ortega y Corrochano; el 27 del 
mismo mes, Manuel Martínez, Félix Rodríguez 
y Vicente Barrera; el 5 de mayo, Heriberto Gar
cía, Saturio Torón y «Carnicerito de Méjico»; el 14 
de julio, Marcial Lalanda, Manolo y Pepe Bienveni
da y Domingo Ortega; el 4 de septiembre, «Armilli-
ta» (Fermín), Heriberto García y «Chiquito de la 
Audiencia», y el 9 de octubre, «Carnicerito de Méji
co», «El Estudiante», «Maravilla» y Félix Rodrí
guez II. 

A cinco ascendieron las de 1933: el 30 de abril, 
Vicente Barrera, La Serna y «El Estudiante»; el n 
de julio, «Maravilla», Pepe Gallardo, Fernando Ro
dríguez y Luis Morales; el 3 de septiembre, Manuel 
Martínez, «Carnicerito de Méjico» y «Pinturas»; 
el 10 del mismo mes, «Carnicerito de Méjico», y el 
22 de octubre, Jaime Noaín, Félix Rodríguez y Pepe 
Gallardo. 

También fueron cinco las de 1934, a saber: el 1 
de abril, Villalta, Vicente Barrera y «Carnicerito de 
Méjico»; el 3 de junio, Manuel Martínez, «Maravi
lla» y Fernando Domínguez; el 14 de julio, Marcial 
Lalanda, «Chiquito de la Audien
cia» y Curro Caro; el 2 de septiem-
•̂e, Vicente Barrera, Fernando 

Domínguez y Pepe Gallardo, y el 
2i de octubre, «Chicuelo», Villalta 
y Pepe Gallardo. 

Y en 1935 solamente se cele-
waron dos: el 21 de abril, «Carni-
Cerito de Málaga», Enrique To
rres y «Madrileñito», y el 2 de 
junio, Enrique Torres, Pepe Ga-
'lardo y «Madrileñito». 

Durante aquellos años toreó le 
Gonces novillero Lázaro Obón 
n̂ dicha ciudad de Marsella estas 

"ovilladas: el 3 y el 31 de mayo, 
de agosto y el 4 y el 11 de 

dCtubre de 1931, el 15 de mayo 
de ^r2' el 2 de julio de el 8 

Julio de 1934 y el 1 de septiem-
reEde 1935. 

n lo de los pesos hay un error 

«Cúchares», 

«Cúchares», Cayetano Sanz y «Re-

«Cúchares», «Pepete I» y «El Tato». 
«El Salamanquino», Cayetano Sanz 

/ . R. M.—Madrid. He aquí los matadores de to
ros que formaron la base de 

los carteles en las corridas de abono celebradas en 
esta capital en los años comprendidos desde 1853 a 
1867, ambos inclusive: 

Año 1853. Julián Casas, «el Salamanquino»; 
Cayetano Sanz y Manuel Trigo. 

Año 1854. «Cúchares», Cayetano Sanz y «El 
Tato». 

Año 1855. «Cúchares», su hermano «Manolo» 
(Manuel Arjona) y José Muñoz, «Pucheta». * 

Año 1856. «El Salamanquino», Cayetano Sanz 
y «El Tato». 

Año 1857. «Cúchares», Cayetano Sanz, José 
Carmena, «el Panadero», y «El Lavi». 

Año 1858. «Cúchares», Cayetano Sanz y «El 
Tato». 

Año 1859. 
gatero». 

Año 1860. 
Año 1861. 

y «El Tato». 
Año 1862. Cayetano Sanz y «Pepete I», y al mo

rir éste trágicamente el día 20 de abril fueron contra
tados José Antonio Suárez y «Cúchares». 

Año 1863. «Cúchares», «El Tato» y «Gordito». 
Año 1864. Los mismos matadores que el año 

anterior. 
Año 1865. Cayetano Sanz, «El Tato» y «Gor

dito». 
Año 1866. «El Tato», «Gordito» y «Lagartijo». 
Y año 1867. «Cúchares», Cayetano Sanz, «La

gartijo» y «Currito». 
Aparte los mencionados, torearon circunstancial-

mente otros, para cubrir los puestos que dejaban 
vacantes los del abono cuando tenían que salir a 
provincias o en los casos de cogidas y enfermedades; 
y por no hacer demasiado extensa la lista, citaremos 
solamente los del primero y el último de los expresa
dos años: en 1853 lo hicieron «Cúchares», «Pepe-
te I», «Manolo», «Lavi», «Isleño», Domínguez y «El 
Tato» (este último al tomar la alternativa el 30 de 
octubre), y en 1867 actuaron José María Ponce, 
«Cúchares de Córdoba» y «Frascuelo». 

M.G.P.—Arahal (Sevilla). Sí, señor; es cierto 
que el famoso «Gue-

rrita» toreó tres corridas en un día, y creemos re
cordar que ya nos hemos ocupado de ello en este 
CONSULTORIO. Ocurrió tal cosa el 19 de mayo 
del año 1895 en las Plazas de San Fernando, Jerez 
y Sevilla (por este orden); en la primera mató con 
«Pepete II» toros de Saltillo; en la segunda, con «Fa-
brilo», toros de Cámara, y en la tercera, con Anto
nio Fuentes, toros de Murube. 

Lo que no es verdad es que Joselito «el Gallo» hi
ciera lo mismo años más tarde ni en las menciona
das Plazas ni en otras, pues nunca realizó, en este 
sentido, nada que se pareciera a ello. iQué cosas in
venta la gente! 

M . B. C.—Murcia. Pregunta usted unas cosas que 
solamente pueden ocurrir por 

azar, en un caso fortuito, y que, por consiguiente, 
no han sido previstas por los que confeccionan los 
Reglamentos. No recordamos que se haya registrado 
más que una vez un caso análogo al que usted plan
tea, y fué en Barcelona, el 5 de agosto de 1923, al 
disponerse a tomar la alternativa Eugenio Ventol-
drá. Le cogió el primer toro al hacer un quite, y, por 
consiguiente, no pudo matar ninguno ni se verificó 
la ceremonia de la cesión de trastos por parte de 
«Saleri II», que era el encargado de dicho trámite; 
Ventoldrá se consideró desde entonces matador de 
toros de hecho, ya que no de derecho, y al reapare
cer en la misma Plaza el 28 de octubre de aquel mis
mo año se avino a que le cediera los avíos Antonio 
Márquez. 

Si se repitiera el caso, no sabemos cómo se resol
vería, pues los Reglamentos no pueden disponer nada 
de aquello en que juega la casualidad. 

P. S. y P. A .—Reinosa 
(Santander). 

bidente, val ' •̂Ues ôs ^ 0 ^os equi-
log6"^treinta arrobas y media, y 

bacen cerca de treinta ;S 365 

I N T R E P I D E Z E S P A Ñ O L A 

Cuando en el mes de enero del año 1926 realizaron los aviadores españoles 
Franco, Ruiz de Alda y Durán su vuelo a la Argentina en el «Plus Ultra», se 
hallaba el matador de toros Ignacio Sánchez Mejla en Méjico, donde, como en 
todas partes, se elogiaba con unanimidad tal hazaña. 

Pero el mozo de espadas de dicho matador, Antonio Conde, no parecía dar 
gran importancia al hecho. 

Y como un mejicano le preguntara si no le producía entusiasmo lo ocurrido, 
hubo de contestarle: 

-Mira, hermanito, la cosa está bien, ¿sabes tú? Pero has de tener en cuenta 
que si a un español le pones un sombrero de paja y una hélice, va a todas par
tes, adonde le dé la reverenda gana. 

Y el mejicano le miró con asombro. 

La Plaza de toros de Am-
puero, en esa provincia, 
tiene una cabida de 4.000 

espectadores y fué inaugurada el 8 de septiembre del 
año 1910, pero no con Ambrosio Sarmiento y Juan 
Cecilio, «Punteret», como ustedes dicen, sino con 
dicho «Punteret» y Victoriano Boto, «Regaterín». 
Empezó la novillada bajo una lluvia copiosa, que se 
hizo torrencial después de la muerte del primer as
tado, por lo que hubo de suspenderse el espectáculo 
sin lidiar más novillo que aquél, y el día 15 se cele
bró otra novillada, ésta con «Punteret» y Sarmiento, 
que es la que, por lo visto, presenciaron ustedes, y 
la que suponen como celebrada para estrenar dicho 
circo taurino. 

El dibujo de la cubierta de nuestro número 509 
no es un pase de muleta, pues el diestro aparece, con 

el brazo derecho en alto, en acti
tud de ver doblar al toro, herido 
por la estocada. 

P.T.—Sevilla. E l n o v i l l e r o 
«Chamaco» se 

llama Antonio Borrero y Moreno, 
y nació en Huelva el 13 de sep
tiembre del año 1936. Aprendió el 
oficio de confitero y fué ayudante 
de pastelería; vistió por primera 
vez el traje de luces, en su ciudad 
natal, el 2 de mayo de I953; y en 
la misma ciudad toreó por prime
ra vez con caballos, al tomar parte 
como matador —y con gran éxi
to— en una novillada celebrada 
el 4 de junio del mismo año, en la 
que se lidiaron reses de doña Ju
lia Cossío, y alternó con Joselito 
Romero y José Moreno. Todo lo 
demás de su biografía pertenece 
al año actual, y son las informa
ciones de prensa las que pueden 
completar los d a t o s que nos 
pide. 



1 
^ ... a la \isla salta en seguida, al contcniplar esta flamante e in-
lacta «papeleta pa los loros», el trumó, categoría > señorial lujo con 
que esta realizada. Ks un asiento de palco - ¡cuatro duros, señor! -
de sombra, y si por un lado su fino trabajo de grabado tiene habili 
dades de billete de Banco, ese torero reloj, entre banderas nacionales, 
marea qui los toros han de empezar a morir a las cuatro de la tarde. 

líntrada para una corrida de Beneficencia, festejo de máxima ca
tegoría y de finalidad humanísima, tiene esta entrada; además, para 
un espíritu observador, un enternecedor mérito. En el pie de impren
ta, a la izquierda vertical a la rotulación normal, se lee: «1895. Es
cuela Tipográfica del Hospicio.» Acogidos a un benéfico estableci
miento, donde se hacen hombres de bien, han confeccionado el bille
te. Alguno sería luego un Julián, que tenía madre y cuatro pesetas 
para que no le faltase «na»; pero de esos Hospicios también salían 
soñadores de los ruedos que luego darían esplendor a la Fiesta nacio
nal, señora, señorona, en estas corridas de Beneficencia, conservado 
su caritativa realidad en nuestros días. 

CENTENARIO 
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